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Alem da moção collectiva o depu-

tado por Tolosa, de Genoude, apresen-

tou na mcza da presidencia a seguin-

-s "L.- :PCDSñçâO:

Considerando que os ministros,

reexisando-se á reforma d'uma lei elei-

t›ral que priva os cidadãos _dp toda a

-rartioipação nos direitos politicos,vio-

tam a soberania nacional o são causa,

-p›r consequencia, das perturbações e

?os perigos da ordem social: conside-

- .n udo que elles assim mantém a Fran-

.,lz-z em um systems immoral e ruinoso

?in interior; e no exterior, tunesto e de-

' ?n'l'lllÍC, o abaixo assignado, deputa-

U

   

    

     

»do Alto Garonna requer á camara

' _imha em accuaaçao o presidente do

C nselho e os seus collegas.›

Paramos aqui. Estas duas impor-

tantes moções que figuram na chrom-

ca parlamentar da França de 1848,

,fi são por tal forma applicaveis n _Portu-

~' ”pal em 1895, que parecem destinadas

' ' 1.. porem em relevo as scenas de actu-

-\ll(ll\(l0. .

O ministerio presidido pelo sr.

iii tze Ribeiro traiu no estrangeiro a

?uma e os interesses do paiz. Vide o

::ima-uam frauccz em 1894, o condic-

e i Con: o Brazil e a cessão de Kionga

, , \lloz rainha.

I ' ministerio presidido pelo sr.

'._lnx 'ze Ribeiro'não lalscon só os prin›

_ ii“ ;A na constituição, Violando as ga-

' k: -Llllt .s do liberdade e 'attentando con-

9': direitos dos cidadãos. Fez mais

md 1, Supprimiu as Côrtes gemas da

moção, arrastando a corôa e prescre-

'vendo a sua inviolabilidade.

34,¡ O ministerio presidido pelo _sr.

A”:'aàlntze Ribeiro adoptou systemutica-

;in-nte a corrupção para ati'routar a

élçinizio publica. Prova-se isto com as

3'" ;leigos de deputados em Lisboa cm

_'íi i*9~l, e com o que se está passando

*rir-'dio Porto com a eleição das comuns-

iões recenseadoras. Todo o dinheiro

i :s con-cs publicos é pouco para a

'rkâ'y

,A ' »l
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compra ell'ecluu-se agora para que

o sr. visconde, que é quarenta maior

contribuinte, vom com o governo.

Esta transacção foi combinada

pelo sr. Campos Henriques, no sua

ultima viagem ao Porto..

Tudo isto é verdadeiramente ex-

traordinario e impossivel de tolerar.

Poderá o paiz continuar a ver indid'--

rentemente este estado de cousas?

Resta vcr.

Movimento popular

Em Villa Nova de Foscôa vae gran-

de exoitaçño de espiritos, por causa do

aggravamento das contribuições indus-

trial e predial. E tanto assim é que o

administrador do concelho requisitou

força militar que já alli chegou.

Em Loulé, no Algarve, magotes

de povo percorreram ante-homem as

ruas com bandeiras vermelhas dando

vivas á republica. O governador civil

requisitcu força, que vae em mar-

cha, segundo consta. O governador ci-

vil, julgando-se sem força para conter

 

a indignação popular, que se manifeta

em todo o Algarve, pediu já ou vao

pedir a demissão.

«A maré sobe., diz o Correio da

Noite, de hontem. E nós dizemos:

El-Rei quer que assim succeda e o

povo laz-lbe a vontade.

-~--+__

Ill,le IllillNlllllüA D'Allililll

Publicou se o relatorio e contas da

Caixa Economica relativos á sua ge-

rencia durante o anuo civil de 1891.

Pela rapida leitura que fizmnos do pri-

meiro e Confronto dos balanço. e con-

tas, parece-nos poder concluir que a

direcção do estabelecimento se houve

discretamente, tendo apenas em vista

os interesses da Caixa.

O movimento durante o anno foi

de réis 5929765035. A existencia em

31 de dezembro ultimo era de réis

238;.5523740.
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i está a u'lçáu s
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em tão mal esta'. l ›. 500,). ¡,p.

incipios, com, get-:n 'é t, v ,masi-,Hip

ter espalhad( boato da appariçño da

Virgem Mari i'aquelle sitio. Inter-:cio

a gendarmer pa 'n dispersar aquella

  

    

   

  

o dc povo, ficando fe-

Foram pedidos relor'

II, deixou um legado

(144:ooo§000)a di-

mentos de beneficen-

Napoles.

mando-.i chamar

consultar. A' man

publicado na folh

ção liduciaria do

ei'a¡.na semana fin

52.625;341$250

,1161419515250

a herança, que attin-

estatuenteiro o archi-

in-Kin-Ji, no".

, .
A 5 .

.aixa era de 1

publicas a Em de ver se consegue col-

locação para aquclles desgraçalos, que

começam a luctar com a misetia. ape-

sar de serem homens validOse aptos

para ganha' a vida, A commitsão foi

recebida pelo secretario do n'. Cam-

“ pos Henriques. Segundos as ordens re-

cebidas do ministro, aquella senhor

terão a resposta das obras publicas.

-- Segundo o balancete liontem

'289053000 réis em cobre. A reserva

wooosvàsoo réis ,em oiro,

:dor de_0de ira appa-

n oito cont s e tanto.

_ ego/l 4 antregon s ç á prisão.

.l noticias olimiaes de

  

    

   

   

          

    

 

   

 

  

    

  

 

gar de delegado da corôa e fazenda da

comarca de Barlavento, para identico

logar da comarca da ilha de Goa, o

nosso sympathico amigo, sr. dr. Jayme

Pinto, a quem felicitauios.

Eleição dos quai-eu-

tn. nusiores contribuiu-

teS.-No edilicio dos paços d'este

concelho deve ter logar na proxima

segunda-feira a reunião da assemblô.t

dos quarenta maiores oontribuintes,pa-

ra procederem á eleição da commissão

do recenseamento eleitoral, que tem de

l'unccionar no presente anno.

tivemos na oliicina de pintura, vimos

o que pó-,le n intelligencia alliada a

uma vontade firme e decidida, porque

os artistas encarregados de trabalhos

do responsabilidade, desempenham-se

cabalmeute da sua tarefa, Coinqnanto

não possuissem senão umas leves no-

ções de desenho, sendo opci'aifios dc es-

pecialidatle muito (lill'erentc d'aquclla

a que se dedicava n. Folgamos, por to-

das estas razões, (le ver oacolhiinento.

animador e lisongciro que tem a fabri-

ca da Fonte Nova d'A veiro, c.›:n a pro-

cura dos seus magníficos productos. n

vs(um relati; ;ic.'-.;e si-I'exo

de nevadas, ' '3“

quatro primeiros dias do .'"cl, o scgi...

do de uniu tempo,com chuvas basta”.

te. gel-nes e neves, desde O 5 até

12, devendo accentuar-se mais o mau

tempo em Portugal nos dias 10 e 11;

o terceiro, einlim, que será de bon¡

tempo como o primeiro e qua persisti-

rá até 15, dia em que começará, a ini.

ciar-se uma mudança de tempo.

Soltos íuternueionnes

i~Consta a um collcga nasso de Mac

ldrid, que o governo allcmão vae pro.

que di¡ ol por aos das outras potencias, a crm.

ção d'nma estam pilha internacionalqnc

trará grandes vantagens a todos os
dins.-A camara municipal, para que sustentam correspondencia com o
poder regularmente lc ar a efi'cito a estrangeiro. Actualmente, é impossível
ana util postura sobre a numeração' obter noticias em carta fechada de
dos predios, vae eleger uma Comvuis qualquer mÍZ que não Seja 0 nosso, a
são de cavalheiros lUCileS para sc cozn- não se? POI' billBCle POSWÍ. 3 unica ina-
binar definitivamente sobre 03 nomes ¡leira de iudemnisução para quem ¡'es.
das ruas da cidade. pondo. O director dos correios allemâes

¡Lbertu .a de amigui_ mandou desenhar um modelo para
Abriram já as aulas, que haviam l'e- cstampilha interllaclounl e trabalha
chado por motivo das ferias do Natal, na elaboração d'um projecto para a
os reputados collcgios Aveirense e Pro- sua &duplaçâü- O sent); comem¡ além
bidado, uteis e prestantissimos estabc- do nome de todas as nações onde tem
lccimentos de instrncção. curso, uma tabella, indicando o seu

¡aixa Econonnica de porte na moeda de cada um dos alla..

:Líreil'O.-Devem reunir amanhã didos paizes. Parccc que a' ideia vin-
os srs, accionistas d'aqnellc cstabclc- gnrá em alguns (103 mais importantes
cimento, para apreciarem o relatorio e Estados da Europa. Os jornaes ameri-
contas da direcção ccssante, e proceder canos dizem que o seu governo jti eo.

á eleição da nova direcção. licitára a entrada na convenção ezu

Recebedoria (19411131,- via de reaiisar-se.

dia. _Constant-os que são muitos os .I'Jespnchos de justi-
pretcmlentes a esta recebedoria, que can-Eli'ectnaratu-se os seguintes:
está a concurso. Ha até um bacharel

cm direito com uma fortuna superior

a 100:000§000 réis.

&lercado de pesca.-

Contínua a chegar sardinha das pescas

de Mathosinhos e Povoa de Varzim.

Não tem havido falta d'ella no merca-

do, mas os preços são relativamente

elevados; A ultima que chegou ven- lar,

deu-se aqui por $300 réis ,- maneiro.

i)nt'|”'24c.

,
o sr. holqte para o

hã é que os sperm-io:

a ochial, :t circula-

Banco de Portugal

da, representada por

réis, rei-sudo¡1 de réis

em uiro el prata e

Junta fiscal das nus.-

trizes.--Ficou assim composta a

junta tiscal das matrizes prediaes, que

tem de fuuccionar n'este concelho, du-

rante o anno de 1895: Dr. Antonio

Carlos da Silva Mello Guimarães, pre›

sidente; Amadeu Faria de Magalhães,

vogal ellectivo; José Antonio Pereira

da Cruz, idem; Manuel Homem de Car-

valho Chi-isto, idem; Manuel dos Reis,

vogal supplente; João Tavares Aveli-

no, idem; Manuel Germano Simões Ra-

tolla, idem; Antonio Joaquim Marques

Perdigão, secretario. A junta installou-

se já na quarta-feira ultima, na repar-

tição de fazenda do concelho.

Junta dos¡ repartido-

t'eS.-A junta dos repartidores da

contribuição industrial d'estc concelho,

que tem tambem de f'uncciouar duran-

te o corrente anno de 1895, é compos-

po- ta dos srs.: Francisco Emilio da Luz e
'll Tales Costa., presidente; João Pinto dc Mi-

A torno. randa, vogal ellcctivo; Eduardo Au-
ilo af- gusto Ferreira Osorio, presidente sup-
a decla- plante; Luiz Pereira da Cruz, vogal

,Í 'cums- supplente; Domingos Luiz Valente
o tan'co d'Almeida, idem; Antonio Joaquim

a siedia .a. Marques Perdigão, secretario. A sua

fez ;a- installação foz-se no dia 31 de dezem-
.ucensem bro ultimo, ua repartição de fazenda

'a dis› do concelho.

de rei: Jury comnnarcioL-A

gente ç eleição do jury commercial na comar-

9412. lca d'Albergaria, foi disputada por par-

Apenas exacto tudo o

Commercio da Portugal,

Nuruernção de pre-

o.s26:5733792 réis,

u

V

eis em pmta e réis

cobre.

os rebeldes Lame-

2dos, perdendo, 14

i e tendo muitos

.i chefes. As nos-

\erdaalgnmm

zil continua

4do 11 114

V. ';

José Alves Pacheco, exonerado,co-

mo requereu, do oliicio de escrivão de

paz do districto de Teimso, comarca

da Covilhã.

João Felisbello da Cost

detnittido do ol'ficio de escriv

do districto de Alpiarça.

José Maria Fonseca Saraiv

delegado em S. João

licença por 60 disso_

a Jacob,

ão de paz

a Agui-

da Pesqueira



Esforço inutil

O Jornal do Commercio, cuja au-

ctoridade ninguem contesta, escre-

ve, no seu n.“ de domingo proximo

passado, um artigo sensatissimo,

artigo d'aviso ao Rei. O artigo é o

que segue:

c Estamos a quatro dias de distan-

cia da data em que, por expressa pres-

cripçâo do art. 18.° da Carta Consti-

tucional, teem de ser abertas as Côrtes.

As vozes são de que tal abertura se

não realizará, accrescentando-se mais

nm attentado politico aos mais que

teem assignalado a vida do actual mi-

nisterio, e sem que nos seja lícito, em

vista dos precedentes, dizer que em

absoluto não acreditamos que mai es-

se attentado seja prepetrado, devemos

dizer, em homenagem ii verdade, que

temos ainda esperança que a tal res-

peito se reconsiderará. E não nos di-

rigimos ao governo pois estamqs 1'5-

edificados a respeito do seu _95018an

politico,ao qual tudo sacrifipd. A quem

nos dirigimos é a quemcia'tá acima de

elle c tem o poder do 'frustrar os seus

maleficos intentov; E' para a Corôa,pa-

ra o Rei, qrigappellamos, a fim de que

não deixe de todo subverter-se a Cons-

tituiçâo e salve o paiz da aventura fu-

nesttt'em que se acha envolvido, lem-

brando-se no que pessoalmente o in-

teressa, de que se perante as leis os

ministros sào os responsaveis, de facto

quem soffrc dos erros politicos, quan-

do attingeiu certas proporções de gra-

vidadefbão as instituições, e quem as

representa. Ainda é tempo, medite Sua

Magestade. A situação é grave e ama-

nhã poderá ser gravissima. Sem ca-

maras não ha leis, (Carta, art. 15.° §

62°) sem leis não ha impostos legaes

(Acto Addictonal, art. 12.”) sem im-

postos legses não ha direito de cobran-

ça (Carta, art. 1453 § 1.'), sem co-

brança não ha dinheiro, e sem dinhei-

ro não ha com que pagar os encargos

do Estado, alguns dos quacs represen-

tam imperiosos e inilludivejs compro_-

míssos perante o extrangeiro. D'aqni

á intervenção dos governos interessa-

dos na nossa administração é um pas-

so, e grande será a responsabilidade

de quem o tiver forçado, collonandoa

.A-ninistrnção publica fói'a da consti-

tuição e da lei. As nossas esiio_i°tações

eu: "t de puro intuito patriotico, po-

rtais: A _rideradas menos autori-

zi o. . :o .2.._i~',-_ias de paixão pelo tal

z A, w.; demsso nbro com que falamos.

faça S. JI. .riso d'ellas, mas ouça

; r.~:'›iniño doctor.- in. e desínteressada

.o queen quizer. c tais. se todos lhe

, iu_-
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4 ,numero passado publicamos

:do noticias biographicas do va-

;cnte defensor da causa liberal, Jayme

Garcia Mascarenhas. Como viram os

nossos leitores, todos os membros da

numerosa familia d'este benemeríto ci-

dadão, incluindo seu proprio avô, sof-

freram ns maiores perseguições duian-

te o governo de D. Miguel, estando

parte d'clles presos, e sangrando ou-

tros, que vieram depOis com a expedi-

ção liberal dos Açoies para o Porto.

Jayme Garcia Mascarenhas, que

tinha durante 6 anuos luctado brava-

mente contra as forças do absolntismo,

mereceu por isso ser agraciado em 19

d'agosto de 1835, com a medalha da_

Torre e Espada, pelo governo da rai.

nha D. Maria II. Posteriormente, po:

rém, no dia 2 de fewereii'o de 1847 foi
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Hunters Psaez Escnicu B FBANClSCO DE P. Enrsui.

massas
NONA PARTE

llflIlAS FATAES

VI

Tonnsmnsn PRETENDE FAZER DAS sons

Simão e André foram ter com o

mesmo commissario de que Magdale-

na se sei-vira para averiguar o desti-

no do tio Providencia. Simão deu o

seu nome, e foi conduzido com André

á presença da austeridade, que os re-

cebeu sem mover-se do seu assento; e

depois de os fazer esperar sem dizer

palavra quasi um quarto de hora, vol-

tou-se com certa iiegligencia, per-

guntando:

- Em que posso ser-lhes util, se-

nhores ?

- Sr. comuiissario, começou An-

dré, desejamos fallarvlhe confiden-

cialmente.

-- Nesse caso teem de es,.v. _

guns instantes; os ultimos dias A1. n..

pelo governo da mesma rainha D. Ma-

ria II, barbaramente deportndo para a

Africa. Era esta a paga que recebia o

bravo Jayme da sua dedicação á cau-

sa da liberdade, e a prova evidente dr 4;.; :iu'ain 21.5' prestar, uma

que o fim que tinham tido em vist'. . t, ::içri i, um:: í- * , lua deshcti-

guns dos chefes politicos,na lt' no › i2: 'i'odo z' ..atá z-.a :n vimento

tra o absolutismo de 1829 'L Lazio g macio-in' r r.: »Eli não ll . n cri-

era o estabelecer n'est' -: i, ate-l 'Jlãt' r i path. uma i ,asas ci-

ma de governo li* pl'llzjdpal' ' 'i uma. dixí< 'u em favor da

mente fazer tr' .fill'il' :'t tl'tfrl'Ã .- pf“: - A ~. -. ,ia-.cio al, @Rin u..la'uina briga-

soal e dyn' o ..ia ::'deia batalhão, e cada

Qu» .. Lisbon lover; 'l ,sdã 'n um ;om nl; as armas as mes-

tO, " “' 0". outubro 'le i os¡ Min:- com e¡ :- combatentes ein maio;

lr , _. -nl- como poi-zon i» ::h-l os. pl'll. 'É|A.Js proclamados os mesmos

f'L" Lodo o moviz- :H dt' * --i'Liíz'Í t, carta, côrtes geraes, extraor-

n.-:'.~. d'osse anna, o; v o ,alla allol ULan 'as e constituintes para a refor-

'lillrt- SF". i6 (lr(Dwd'ii-dd pulilzu- ,'3

medidas duas?“ attenm'w

rias daspfíuclp.. »po-2 'th 5' .-

ta CoaÉtitflchtlal. “vi“. w i-, seja

geralmente sabido cou; .t. i à I'Bñpon-

dci¡ á emboscada e aos actos que d'elln

sahiram, poucas pessoas sabem hoje

qual a linguagem usada n'essa época

pelos periodicos populares, a não ser

a do famoso Especíro,redígído por An-

tonio Rodrigues Sampaio, em razão de

posteriormente á sua publicação de

1846 a 1847, se'f'azerem mais duas

edições d'elle. Publicava-se em Coisa-

bra o popular Grito Nacional, de que

hoje serão muitissimo raras as pessoas

que tenham a collecção. Descjundo ir

archivando no Com'mbriccusc os mais

importantes documentos para a histo-

ria, e habilitar a actual geração a sa-

ber os sacrifícios que se fizeram a fa-

vor da causa da liberdode, vamos hoje

reproduzir um memoravel artigo, em

fórina de proclamação, publicado no

Grito Nacional, pouco depois da em-

boscada de 6 d'outubro de 1846. Era

principal redactor d'cssc periodico o

conselheiro José Alexandre de Cam-

pos,leiite cathedratico da faculdade de

direito, que em 1834 fora vice-reitor

da Universidade, em 1838 fora minis-

tro das justiças, e em maio de 1846

fora nomeado presidente da junta po-

pular de Coimbra. Vem a proposito

dizer que havendo sido preso, por or-

dem do governo cabralista, o conse-

lheiro José Alexandre dc Campos, de.

pois _do desastre de Torres Vedras, foi

mandado para Lisboa. Alii foi niettido

a bordo da fragata Diana, surta no

Tejo, onde praticarain para com elle

:yranuias tão crueis,como não haviam

sido excedidas pelo barbaro Telles

Jordão,na Torre de S. Julião da Barra.

Quem diria ao illustre liberal,José

Alexandre de Campos,quando estivera

6 annos preso na praça d'Almcida, no

governo de D. Miguel, que havia du-

rante o governo da rainha D. Maria

II soñircr tão grandes crueldades?! E

taes foram ellas que lhe fizeram agra-

vnr as doenças, de modo que passado

,461. pouco tempo falleceu José Alexandre

de Campos. Não se liniitarnm a tel-o

preso no Limoeiro, ou identica prisão,

'o Is metteram-no incommnuicnvel no

A_ 'io de um nnvio de gueri'a,para alli

,'x vontade o tyrnnnisare u.

selvagens!

t1 'a o especial proposito do se

ring '02:51.13 de José Alexandre de Cam-

- ,, ,5, ,Nr _4.a quando tora ministro das

justiça: ;938, pôr a causa do povo

¡ mm», ~= ;Mousse-.i Pi\i2\üií\LI_PQ,

lis. lo - . .i .. -tro ao que costu-

ma , L; .l , »idos os ministros.

'l .- .i u 'tigo,publicado

1 i ,._l . _a i '-..uJUpOS no Gti--

IQ', 3;_ _, , - ..mira chegou

, ,v '. acto i «viana de 6

_ A¡ -er viiiüiiiâui praticados

P: t ~ »L pl'luclpaea

, s da l-. :...to ....neiiml,

¡_30¡-tiiguese§!

u Lizi. ,3' .to de traição acaba de soar

' terra :re e fiel dos nossas avós.

liiospr...i:; 'JS-lhe todos, que somos li-

., s :_› fóra traidores.

4 “sis. - *i dias que arrojámos dois

pela ara-podem ll' mais al-

;gn-;i i. Un !1: sterio livremente no-

_' c w _o 7:_ rotina, e que tinha direito

; . .› '.;OLu honra, ou conde

.. :i ,Oi'zes,foi preso em pala-

cio, c nomeado outro em uma parada

militar no Terreiro do Paço.

Toda a nação de repente em pé; e

perguntamos com firmeza, que é isto?

Quem nos governa? Quem manda aqui,

desta terra classica da lealdade e da

honra? Esse ministerio dos tambores e

da fuzilaria, ousou, míseravel ll! revo-

gar o plebiscito nacional, aniquilar o

glorioso movimento do Minho, atten-

tar contra as liberdades publicas, sus-

pender as garantias constitucionaes,

usurpar a soberania da nação, e congir

a rainha!! E' reu de lesa-magestade;

sejam os seus crimes julgados pelos

tribunaes, e caia a sua obra nefanda,

e no mesmo instante, diante das forças

populares. Murclie todo o paiz a Lis-

boa e esinague a cabeça da liydra, se

quanto antes a facção parricrda não

W

dias em que se despacham ascertidões

de vida das classes inactivas das viu-

vas e dos orpliãos, são muito traba-

lhosos para nós. Mas logo que despa-

che as que faltam e assigue as cedo-

las de residencia que devo entregar,

ficarei ás suas ordens. E' grava o ne-

gocio que os traz cá?

- Bastante.

_Beui; queiram esperar um pouco.

E continou escrevendo no massa

de papeis que tinha diante de si. As-

sim decorreu mais de uma hora. An-

dré começava a impacientar-se, Simão

tinha já. fumado o tabaco do cachim-

bo e seis cigarros. Finalmente, o com-

missario levantou-se, entrou n'um ga-

binete que tinha reservado para as-

sumptos de importancia, e assentou-ss.

- Sr. comniissario, disse André,

o nosso negocio, segundo cromos, hn

de merecer-lhe grande interesse.

-- Interessa-me por tudo que de-

pende do meu cargo.

- E' que se trata de uma pessoa

da sua amisade.

-Eu não tenho amigos, se se pre-

tende ccmnietter uma injustiça.. .

-Se assim fôr?, não teriamos vin-

do iucommodal-o.

'i .."3 .T'lOS o que é.

*rider os inte-

ql.

  

.'..r -,. '1 ,74, '\ ,,

,Évlüul 'Av La¡ ---.. ii'. A z.

esconder a "na vergonha nas ondas do

Oceano. ".:l 'D ministerial da fac-

x _nim empregado seução (5 .'ii Cl'i'l

l' 11:7 :z"¡_.!":.iP.2 t til. .i'ttO de obedien-
   

nzi .rem devidamente. n

Comparando as circumstoncias.

o nosso procedimento deve ser o

mesmo. As epocas confundemse.

A situação é a mesmo.

'3

Fallando da resistencia do paiz

o velho liberal escreve no mesmo

n.° e sob 0 titulo Movimento Popular,

o seguinte:

Enganou-se completamente o go-

verno se julgava que podia continuar

a praticar os maiores attentados con-

tra as instituiç'es constituciouaes, sem

protesto do paiz. Coutava com a indo-

lcncia do povo, mas em vez d'ella en-

contra diante de si um dos maiores

uiovime itos pipulares que ha muitos

aunos se tem visto em Portugal. A na-

ção ainda felizmente não está morta.

L-tuçuraiu-llie a luva, e ella ousada-

mente a levanta. Fecharain as portas

do parlamento, mas o puiz responde a

esse acto, e fin dc continuar a respon-

der com os comícios e outras manifes-

tações populares. No domingo houve

quatro grandes comícios em Vizeu,

Agueda, Setubal e Lamego.

o

O comício de Vizeu foi no theatro

Boa-União, que estava completamente

cheio, indo até muitos cidadãos de dif-

ferentes concelhos do (listricto. Presi-

diu o antigo presidente da camara dos

deputados, o sr. Francisco de Barros

Coelho e Campos; e fullaram os srs.

deputado Francisco Beirão, deputado

Arthur Montenegro, deputado Tavares

Festas, e abbazle Joao Paes Pinto. To-

dos os oradores foram npplaudidissio

mos, e este comício foi considerado a

manifestação politica mais impo-.ieute

que se tem visto em Vizeu. O sr. Tn-

vares Festas apresentou uma moção,

condeninando os actos arbitrarios do

governo, a qual foi unanimemente ap-

provada; e egualmentc foi approvada

uma sua proposta para que se organi-

sasse cm Vizeu uma comiiiissâo de re-

sistencia, a qual ficou assim composta:

Conde de Prime, Silverio Abranches

Coelhos Moura, Antonio Ribeiro de

Carvalho, Eduardo Pessanha Vil'uegas

do Casal, Francisco de Barros Coelho

e Campos, José Vaz Cdrléil de Seabra

ele Lacerda, Domingos Bento Alexan-

dre de Figueiredo Magalhães, Manuel

Antonio da Costa, Antonio Henriques

da Cruz,Antonio José da Roclia,Eduar-

do Corrêa d'Oliveira.

à!

O comício de Agueda esteve con-

corridissimo, asststtiiuo a elle mais de

6:000 pessoas, apesar do tempo cliu-

voso não fnCilitar a ida de grande nu-

mero de pessoas de povoações muito

distantes. Fallnram os srs. Albano de

Mello,deputado Barbosa de Magalhães,

João Vidal, Filippe do Mello, padre

João Brêla, Joao Sereno, Magalhães

Lima e Queiroz Ribeiro. Foram todos

enthusiasticauiente applaudidos. Este

comícios de Aguada teve uma feição

pronunciadamente deuiocratica. l) sr.

padre João Brêla, prior de Aguada,

recebeu uma sympaihica e solemnc

demonstração dc agrado dos habitan-

tes, por tcr sido, no comício, o defen-

sor extreuuo da causa popular e da li

herdade. Foi encarregado o sr. Quei-

roz Ribeiro de interpretar essa iiotavel

manifestação.

Esteve brilhantissímo o comício

eñ'ectuado no mesmo dia em Setubal.

Presidiu 0 par do reino, sr. Augusto

José da Cunha; c fullaram os srs. co-

nego e deputado Abreu Castello Brau-

co, Jacinto Nunes, Carlos Ferreira,

Campos Valdez, Alfredo de Brito, e o

deputado Gomes da Silva, todos os

quaes foram em extremo npplnndidos.

Não poderam fallar, por falta de

tempo os srs. Alves Corrêa, Francisco

Pacheco e Elnardo Maia. U sr. Gomes

da Silva apresentou um telegramnia

de adhesâo do sr. dr. Eduardo Abreu,

que não poudc comparecer por andar

em trabalhos politicos em o norte do

paiz.Foram approvadas varias moções

apresentadas pelos ditferentes oradores.

No mesmo dia de domingo houve

outro comício em Lamego para pro-

testar contra os actos arbitrarios do

governo. Fallaram os srs. Felizardo

m

Ouvindo este nome, o commissa-

rio suavisou a expressão do rosto.

-- E' de crer que já saiba que D.

Magdalena acaba de entregar todos os

bens que possuia a quem segundo

as leis. . .

- Ouvi isso pelo alto.

- Em resultado d'isto ficou qnasi

pobre, restando-lhe apenas o indispen-

savel para não morrer de fome.

- Pobre senhora! _

- Mas hs um sujeito que retem

indevidamente a quantia de quatro mi-

lhões e tresentos niil reales que per-

tencem a Magdalena, segundo se pro-

va n'esta carta.

- E' possivel?! perguntou o cor

missario.

- Assim é, e talvez o senhor

nheça tambem a pessoa de que se t

- E' natural. ›

-- Chama-se Guilherme M.

_- Ah! sim, agora me 7»

 

Moran, carrera de S. Francis 43;:

grande.

-- Exactamente.

- E que posso eu fa! ,

- Impedir que nos entre- j

gal-o á justiça.

O cemmissaiío r í um m:-

meuto, replic e . - Í

-- Meus ls“íiiut-: › 1,, ., 4¡ poderia sê .

se Moran app.; um.; corn,~ crimín. l

I_

Freitas, que foram muito victoriados.

Foi nomeada lima caminisão de resis-

tencia, com spplahso gera do nume-

_
.
_
W
_

é. .m -' . isomelino de

roso auditorio. l_

Prepara se um grandecomicio em

Abrantes, parao qual se esteram adhe-

sões do Sardoal, Constavizia, Maçãs.

Ponte de Sôr c outras locaidades.

Tambem se preparam (omicíos em

Coimbra,Villa Rcaldieja e outras mui-

tas terras do paiz. E' uma grande li-

ção dada ao governo, que .hi está a

praticar successivaniente (S maiores

atteiitados politicos.

Viva a opposiçño libera l

JOAQUIM MARTINS os CAZVALHO.

-__.__._

0l'l'flSlÇlll Lllllilllli Elf .lllllNTES

Prepara-se um couiici( eleitoral

em Abrantes, contra a politca do g0-

verno. Para isso houve na terça-feira

uma reunião onde compareceram mui-

tos industriacs e commerciautes. Co-

rno se verá pelos nomes que figuram

na comniissão eleita para reaiisar o co-

micio, este é mais uma demonstração

da actividade e sinceridade da colliga-

ção liberal. Compõe-se, a commíssão,

dos srs. Abilio Albano de Lima Du-

que, Antonio d'Almeidu Frazão, Anto-

nio Augusto Salguiro, Antonio Dias

Estcvínlin Costa do Rocio), Antonio

Farinha Pei'eii'a,:'irigaist ›M:iiiitto Mar-

ques de Sousa, João Pei' ro Alvesgdoa-

quim Tavares, J~ sé do Jesus,José Pe-

dro Marques, José dos Santos de Je-

sus, Julio l' .uu Í-Í ;;ueira, Manuel

Ascenço da (Josínfkln nel Dias Pinhei-

ro, dr. Manu-;l M :ríi A Manuel d'Oli-

veira Netto, dr. ii wii") Guedes, Seve-

rino Manuel de basus (do Rocio),vis-

conde do 'l'ramngal r Zeferino Alves

da Silva (do Room '_',. lista coiniuissão

vao aggregar a s. its pessoas mais va-

liosas do distiict I.

7K

Na segunda-t ra “e tarde realisou-

-se em Villa lixa. do Francs-Montes,-

oma reunião «l pol ticos do partido

progressista, a ll l. ;e se occupar do

comício que alli vae realisar-se em bre-

ve. A commissão promotora já está

constituida. Us partidos progressista c

o republicano escolheram os seus

representantes pisa este comicio.

l o

Na Covilhã tambem vae reulisar-se

um comimo de proteso contra os actos

do governo, que são sondemnaveis.

:Yi

Villa Real, 1.-Ií0uve hontem no-

va reunião do cautroprogressista d'es-

ta villa. O comicio tevcrá realisar-se

em 13 do corrente, stlvo casos impre-

vistos. No pro;imc snbbado haverá

novamente reunião d) mesino partido,

tambem ooui o fiiu de preparar os tra-

balhos para a eleiçio dos quarenta

maiores coutribuliitei. O sr. conde de

Villa Real partetiuiaiiiã para Lisboa.
__-_f.___-

'l'ltllfiilflls

No bem elatbi'adi Revista Judi-

ciario publicadauo Commercio do P01»

,O de hoje, além de alvitres muito ao-

ceüaçeis para a 'eoi'ganisaçâo de cer-

tos serviços judicarios, lem bra-se tani-

bem, a titulo de uouomia, a suppi'es-

_são ,hs dous liigires de aindn'i'e do

Proc“"adur "éla'lo l“"lo das Relação.,

de Llsta e Porm- Couio occUPauios

Um dies-*es lugares e como muitos igno.

procuradoria régia do Porto está dis-

tribuido pela seguinte fôrma:

Os processos da primeira secção

pertencem ao procurador régio e os da

segunda ao ajudante. A este pertence

tambem o serviço dos aggravos crí-

mes, appellações correccionaes, recur-

sos eleitoraes dí:tribuidos a ambas as

secções. De fôrma que ao procurador

régio pertencem as appellações cíveis

e crimes (processo ordinario) distribui-

dos á primeira secção e o serviço de

secretaria; o restante serviço pertence

ao ajudante.

O distincto author da Revista af-

fii'ma, para justificar a necessidade de

suppressão de taes lugares, que as ap-

pcllações crimes, como são hoje julga

das como aggravos, é por isso desne-

cessaria a intervenção do ministerio

publico e bem assim nas appellaçõos

cíveis em que intervéeni menores on

pessoas a elles equiparadas. Téeni as-

sim pouco trabalho estos magistrados.

Realmente se fosse só isto,o lugar

de ajudante era uma canczia e por is-

su justificada era a sua suppi'essão.

Mas s. ex.' esqueceu-se, já não fallen-

do nos variados incidentes que se

dem levantar n'cstcs processos antes

do seu julgamento sobre contagem de

emolumentos, falta de sêllos, pagamen-

to de asdgnaturas, louvações, etc.,que

o miiistei'io publica é intimado das

det-,5.35 _pr-.feridas em todos os pro-

cesam :rimos e como não teve d'elles

vista t n antes do seu julgamento tem

dr: .~ t .u iu'u': pai'ttcoui-consoiencia srt--

bu deve ou não aggravar ou recor-

re¡ 'r tnes decisões c assim tem de fa-

z.' a. iispcctivn minuta e embora a

p s: .v. tilixñl' de fazer, visto que o tri-

lz. nr:: superior toma conhecimento dos

rx' m ~ sem ella, ao ministerio publi-

c “do ,icn bem esse proceder, revela-

dr .13 A nouria. Nós pelo menos nunca

› f- 'i .let-de que o decreto de 15

lt 5,' rubro de 1892 se acha em vigor.

;lu itnnios todos os recursos que

'rt- r hinos para o Supremo Tribunal

eooutrnminutamos todos os que nos

pll'el_18lllflefllal8 importancia, e que

a; _i .,.,asi todos. Não temos receio de

q :e o s ilesuiintam.

,l g) rante o anno corrente só em lul-

ln _ .› › contruminutns que temos ela-

lb._.:.. i; sobem a perto de cem, isto

;tim i i .write em processos crimes, não

fait.: .o :me civcis propriamente ditos

e lis.:me Mas o ministerio publico não

tem n'x processos crimes. E as appel-

laço.; u' aggraws ein que é interessa-

da n *44, 'ria Nacional? D'aquellas. al-

g,,..,r›,- .',ctll iiiiiiutadas, mas o tribu-

na' apesar d'isso, costuma mandar

du v! Lililã vista ao ministerio publico

e p-lm .non-'i temos de examinar todo

o ,,,wc so para verificar se ha algu-

ma ;Alta a notar ou a supprír e dizer

algun-,u cnàlsít a respeito do mereci-

m,;_,,¡,;, do i ;curso e quando recorre-

",O., ,,u abr, ravamos temos de minu-

¡ar O rcçiii's. '. Não é o iniiiislelio pil-

blico chamou o a intervir nos confli-

cws ,ic juin-sd; cção, recursos dos con-

sei'vu-iores, ju stilicnções, nas senten-

ça:: dos tribuna *s estrangeiros e não

té-.m mina“...r ou contra-

mim-,tar perante o triounal estes rc-

a”“- r--. tiara u Supremo Tribunal

qilathdu loi' os. ,› u neo?

11".) !Liu C lt'.;i):tfllui

;tem sc til; om absoluto, como

rLil isso -'

,.em as fuiicções inherentes a estes car; unir-..in o «l 'UTJU illustrado author da

gos, e pelas apreciaçoes da Revista os »avista JiitiiCiiLiia_ que n intervenção

pensam considerar verdadeiras com- do ;saturado i lilica é desnecessaria

zias como hn muitas por esse paiz, re- 1,3; l. -._, usas em -pc interrécm menores

achamos como esclarecimento vir á foi¡ , I .sous a Cult equiparadas porque

imprensa fazer a este respeito algu-

mas cousiicruçõcs, tão sómente em no-

me da verdade e “lula mala. Não é iilc

mol-iai, porpie actualmente em qnás.

tõcs de e onomia não deve haver con-

tcmpluçõ s. A crise angustiosa que es-

tamos at avesstmdo exige sacrifícios

fundos a e ha conezias. se lia lugares

desneccs rios, a suppressão d'elles é

um acto ;e força c por isso digno de

applauso l e quem assun não pensa não

é patricid, meu¡ concorre para que a

patria se [levante do estado de abati-

mento elti que se acha. Apenas o que

apresentamos são simples esclareci-

mentos amada mais para uso de quem

quizer apreciar a questão que de cer-

to a pontos interessam, mas, acima de

tudo, a v rdadc e nada mais. Vamos

aos factos.

Nat. pi'ocnradorías régias de Lis_

bon e llorto hit o lugar de procuradoi' processos crimes. Ol'p nologicos, de

- esta _ irispi'udt: xtr não é uniforme em l

tal s os ti unico. U proprio sr. con

selíieiro Dias Fei' ira, que toi o pri-

anii'o a susteiital no seu commenta-

rio ao Codigo do rocesso n'uuia cau-

sa que eram inter sados seus eia"”s li-

lhos menores, req creu perante este

tribunal e perante Supremo a inter-

venção do iniiiistei publico, Na Re_

lação do Porto, no upremo Tribunal

e n'uma das secçõ da Relação de

Lisboa ainda se ma a dur vista d'es-

tes processos ao mil tcrio publico co-

mo nos iuveiitario orphnnologicos

sem incidentes, appações de inter-

di'cçâo e de muitos i is processos em

que iiitervéem corpo ões, além d'ou

tros em que especial ente o Codigo

do Processo manda d viam_ 0m, de.

certo o illustre aiitbo a Revista, se

examinar o livro de tribuiçào dos

  

 

v

q-égz'o ede ajuda-nte. A estes dous iua- interdicção, sentenças . triouunes es-

gistradts é qu: está commettido o ser- trnugeíros e outros eu ue a ¡men-eu_

viço de tribme

O procurador régío accumula o

serviço de direcção de repartição com

o do tritunal. O ajudante o do tribu-

nal simplesmente e substitua nos im-

pedimentos legítimos e temporarios do

procurador régio todas as f'uncções de

este. Quando se veritim este itupe Íi_

mento olsecretario substitua o lugar

de vajudahze. O serviço do tribuna.. ...-.'

i _._. --l-i

so; mas Hi0 o sendo, somente c' 1.

naes podlrão intervir n'essc 'Í ›. v

"-' Í it) " 01150 pa J*.i'Í::

del-o pi' v. .. ;oii-.w.

-- L. iii .if-::23'

-- ' r constass: -z'

lhe fm.- :ntregiic como

~›-~ Lida atliaiitariaiii- -'«.

pódv a mar mandados '

ts sabendo i¡ e u
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ção do ministerio publ o é ordenada

pelo tribunal e ao mes o tempo exa-

minar ns respostas dad nos resp.:-

ctivos processos pelo tu isterio publi-

co e especialmente pcl ajudante do

procurador régio, fia-d onvencer-se

que estes magistrados n são uns o-

,ciososuins madraços, uns -negos e far-

' “Ipsum a justiça de dccl ir que, de-

pois ;. -aíc exiime, se ach mimosea-
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te'il o lembrança .pie ant?! da p

quanto não ficar preso.

do, se lhes parece, encontrarmos-he..

mos esta noite ás nove horas, na pla.

zucla dos Carros, e alli combinaremos

o nosso plano.

ram-se á rua de Fuencarral. Ao pas-

sarem pela frente da travessa de San

Mateo, tão embebidos iam nos seus

projectos que não repararam n'uuia

carruagem que avançava para elles

com extraordinaria rapidez. Torrela-

avistasse André ao longe, julgou che-

gado o momento de cumprir a pro-

messa que fizera a Rodolfo; por tanto,

apenas distinguiu André, dirigiu a

3 lança sobre elle, que vinha pelo meio

l da rua, soltou as redeas aos cavallos

_Y , ' e continuou com a maxima velocida-

_ _ de, no intento de atropellar
'ii-:ol &lít'linlnl'lifllldl'6, artista_ .

dos com muito trabalho e muito ser-

viço. Preferiamos ant-;s o serviço co-

mo estava organisado antes do decre-

to de 15 de setembro de 1892 que o

actual, em que só temos vista dos pro

cessos crimes depois da sua decisão, o

que nâo tem sido de grande proveito

para a boa administração da justiça.

garantias dos proprios réns que em

muitos _casos ficam indefescs. Raro é o

dia em que não temos de apresentar

uma minuta ou contraminuta. São fa-

ctos e por isso não temos receio de

que nos desniintam. Parece-nos.. por

isso, que a suppressão d'estes lugares

é prejudicial ao serviço. Mas se algum

reforinador entender que o serviço pó-

de, sem grande sacrificio, ficar todo a

cargo do procurador régío como suc-

cede nos Açores, ein que não ha aju-

dante, pelo pouco movimento judicial

que ha n'este tribunal, o Estado não

pode deixar de fazer a economia an-

nual da quantia de 1:600'a300i), que é

quanto percebem estes dous magistra-

dos. Ainda assim desejaria que me

dissessem qual será o magistrado que

terá forças physicas e consciencia mo-

ral para, com o procurador régio, di-

rigir o expediente de procurador régio

especialmente do Porto com 109 co-

marcas e intervir ein todos os proces-

sos e sem ajudante e com o vencimen-

to apenas annual de 1:200$OOO e a-

proximadameiitecozu 200%000 de emo-

lumentos que é o quanto perceberão

actualmente o procurador régio e aju-

dante. Eu não queria tal lugar, por-

que nem foi-ças pliysicas teria para

isso, nem a minha consciencia me di-

ria que o podia desempenhar bem.

De cabeça muito levantada falls-

nios sexo receio de desmentido; bata-

lhamos sem pre e para vencer o servi-

ço e traz-elo @iii dia, precisamos de

_ nos privar de distracções e de passa-

l tempos porque para tanto não nos so-

bcjn o tempo. Mais realmente se um

inqnerito bcm feito mostrar que os lu-

gares «lc ajudante do procurador ré-

gio juntados Relações de Lisboa-c Por-

to são umas conezius desaforadas e os

que cs occuparu passam uma vida re-

gulada e de gozos, born ser-.í que o go

verno nos tempos :an'ctivos e augu-i-

tiosos por que se vai passando sob o

ponto de vista economico suppríma

tacs lugares, porque d'alii adviria ao

Estado a economia de lzfiflüdeOO réis

e agora não se póde deSpei-diçar um

ccitil. E' o que .se nos offerece dizer.

Antonio Ferreira Augusto.

_+_
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A Std POLITICA

Desde a morte dc Alexandre III

muito se tem escripto sobre as inten-

ções do seu successor e sobre as pro-

vaveis mudanças na politica externas

interna do imperio, mas por certo que

ainda se não disse tudo e não vem lon-

ge o tempo em que grandes surprczas

virão encher d'assoiiihro uns certos po-

liticos, que esperavam do novo impe-

rador actos em tudo coutrarios aos

que elle tem praticado.

Alguns alviçareiros chegaram a

afiirmnr que a npproximação com a

Inglaterra importar-ia uni esfi'íamento

de rclnçõoa com a França e a propria

imprensa d'thuelle paiz chegou a sup-

pôl-o, mas, dias depois, tinha de con-

fessar que se engauára, e para disfar-

çar o seu erro começava a pregar a

excellencia do accordo entre as tres

grandes poteiicias como o meio mais

facil de manter a paz na Europa e le-

: vazitar unir. forte e iiisuperavel barrei-

; ru ás pretensões da tríplice alliança.

Tambnn se quiz fazer acreditar

que Nicolau II, levado pelas inclina-

ções do seu espirito autocratico, pelas

àtlllft:iÇ:t-§ de familia e cedendo aos de-

sejos da aristocracia russa, partidaria

d'unia alliauça com a Allemanha, a-

bandouaria a politica seguida por seu

pae, e deixaria a França entregue ás

suas preprias forças, novamente iso-

lada no meio da Europa. O procedi-

mento do novo czar para com a repu-

blica francesa servm do desmentido

formal aos que lhes attribuiam seme-

lhantes ideas. Agora começa a fallar-

se n'uma grande transformação na po-

litica interna da Russia e d'estn vez

parece que acertam os saragoçnuos. A

nova orientação é n'um sentido libe-

ral, e para a levar a cabo conta Moo.

lnu ll fazer grandes mudanças no af-

to pessoal administrativo, entregando

os grandes cargos do estado ii homens

conhecidos pelas suas tendencias mo-

dernas. Assun, no governo de Vai-so-

vía o general Gourko foi substitui-

do pelo conde de Schauvalof, e para o'

ministerio do interior vao ser escolhi-

do sr. Sipigniane, que passa por um

espirito eminentemente liberal e pro-

gressista. Esta escolha não deixa de

ter enorme importancia e implica cer-

tamente um progrnmnia ue reformas.

Para o ministerio da instrucçi'io publi-

W

sãodevo ter com Mora¡

conferencia.

- Pois ficamos de accordo.

- Sim, ficamos dc accordo que o

senhor não hostilisará Rodolfo em

i uma longa

_ Isso é muito eventual; comtu-

-- Perfeitamente.

- Pois até á noite.

- Até á noite, sr. commissario.

Simão e André sahiram e dirigi-

nar dirigia esta carruagem, e como

0 moço_

"1' Ass“: Audit! gritos Sinto,

  

   

  

   

  

   

  

  

   

   

       

    

  

                           

    

  

   

  

   

   

  

Deus. Quando chegt perto «fz

designada, teve de d. Ç.: r o um,

que um carro com mo t.: ',,ifll'ft'il

te da porta, o impedir.

á entrada. Torrelamai- _iram-.u

vesti'bulo com petulantn t. util::

portaria, e quando já ia pergunto: .

Anna, encontrou-se frente “2 frente

ca irá o sr. Kapoustine, funccionario

distiiicto e muito liberal tambem. E-

gualmente serão substitndos o procu-

rador geral do Santo Synodo e os mi-

nistros da marinha e da guerra. To-

das estas nomeações devem apparecer

por estes quinze dias mais proximos,

e então vér-se-ha inaugurar na 's-
I n .

sia uma nova era de paz e liberdade.

Em

MA
¡

V
____:3:=2:.

Estatistica. par-lamen-

tam-Corre como certo, diz um jor-

nal de Lisboa, que o governo vae de-

cretar, em dictadura, uma _lei de in-

compatibilidade pnra os eleitores que

nspirem a serem representantes da na-

ção, como acontece em outros países.,

E' curioso observar a constituição do

nosso parlamento, em confronto com

o da Republica Frauceza. Dos 170 de-

putados portugueses temos:

73

29 "

Funccionarios publicos. . . .

Ofliciacs de terra e mai'. . . .

Propi-ietarios . ._. . . . . . . . . .

Sem profissão...........

Industríaes.............

Negociautes.. . . . . . . . . . . .

Bauqueiros e directores dos

bancos...............

Director de companhias. . .

2

2

Professores.. . . . . . . . . .. . .

Jornalistas..... .. . .

;TI-'3di0080n n o o o a a o - o'

Pharmaceuticos . . . . . .

Advogados.. . . . . . . . .

Licenciado em direito.

l
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o
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6

Padres................. 4

Na classe dos funccionarios publi-

cos estão incluidos os juizes das díver.

sus instancins, os professores que, além

da regeucia das cadeiras, exercem ou-

tros empregos publicos e os engenhei-

ros civis ao serviço do governo; -na

classe de officiues de terra e mar figu-

ram os cirurgiões do exercito; s na

quem não se pode conhecer ao certo.

!à

Na camara franceza, eleita no ant

no passado, a classificação dos 577 de-

putados que a compunha á data da

sua constituição,era a seguinte:

Proprietarios .. . . . . . . . . . . 47

Sem profissão........... 50

- 97

Agricultores . . . . . . . . . . . . 38

Industriaes.............. 35

Opsrarios.............. 10

Negociantcs............. 16

O n tros representantes do

commercio e industria.. . 20

- 110

Professores, jornalistas, cn-

geuheiros (industria par-

ticular) artistas, litteru-

tos,etc............... 73

Medicos................ 59

Pliarmaccuticos,veterinarios

6

65

Advogados. bachareis, licen-

ciados cm direito, tabel-

liães e antigos magistra-

15_

Ofiioiaes de terra c mar. . . . É

Padres................. Õ

Funccíonarios publicos. . . . 43

Em França só os ofiiciaes reforma-

dos ou os dos exercito: de reserva e

territoriaes podem ser eleitos o, ainda

assim, só de postos elevados. A' ma-

gistratura, em effectivo serviço, tam-

bem é defeza a representação nacional,

ben como a qnasi todas as funcçõcs

retribuidas pelo Estado, o que facil-

mente se deduz das proporções em que

entram os respectivos elementos n

quadro synoptíco que acima resumimos.

Acréche da. afurada.

-Realisou-se na terça-feira a inauguc

ração solemne d'esta instituição de ca-

ridade fundada por iniciativa do Com-

mercio do Porto e destinada a dar asy-

lo aos orphâos dos pescadores. Esta

crêche, que sustenta já ' 16 creaziças,i

iiistalladas provisoriamente em casal

generosamente cedida, tem já um fun.

do de 20 contos uominaes além do sn.

bsttllo Oliveira Mendes. Já nos termos

referido a este subsidio importantíssi-

mo, comtudo cabe recordar que o si_

Oliveira Mendes se oti'ereceu para cons.

troir a sua custa o edificio para ditjm'..
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dos sem profissão_ alguns deputados

,[-

4
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tiva installaçâo da créche. Esta bene. to

merita idéa tem encontrado o apoio de

todos de homens de coração generoso. :i-

Assim,o custeio dos ordenados aos cair?

pregados já está garantido

subsídios.

Al festa do dia 1

por vai-io! -

Que revestin um

caracter de encantadora solemnidadc ii

ao mesmo tempo que foi simples, pre- v

sidiu o conego Corrêa de Sá, represen-

Em

puxando-lhe pelo casaco e impelliu-

doo com força. o

E ao tempo que ambos se uniam á

parede, a carruagem passou como um

raio. Torrelainar voltou a cabeça, e viii

Simão agitando os punhos no ai'.

- Não ponde ser d'esta vez, mur- .

murou Luiz, esiuto-o,porqne me abrir_-

race esperar até á noite. Mas em fim,

limiteuio-nos por agora a saber de An-

nita, caju lembrança torna a incom-

niodar-me. Em meio de tudo, nenhu-

ma como ella merece

nem lia mulher que

graça trajar um lin 4

ostentação dos meu: pru-sentes.

. minha estima.,

:am CCL,

;estido e!

e

E dirigiu-se á HL'. do Ant'

i: clic-gnt 1

IJ ;t

Julião. O seu primeiro intento ;r .

troceder e passar de largo corn, _15,0_

o tivera visto; mas era tarde, porque

Julião o chamava com alegria e cor-

ria veloz ao seu encontro.

(Contínua.) il'

.i, .

'A

,r

;
q
o
-
.
a
n
o

_
_
.
.
.
u
1
.
1
1
7
5
2
_
“
W
L
Ã
ñ
t
i
r
-
ü
m

.
_
.
_
_
_
_
.
u
.

O

6

  



fundo o bispo _conde de Coimbra. As-
sistiram anotei-idades civis e militares.

representantes de diñ'erentes corpora-

ções, imprensa, etc. O sr. governador

civil e o sr. general da divisão do Por-

to não compareceram nem se fizeram

representar nem se excusaram. 0 auto

do lançamento da primeira pedra foi

nssignado pelas pessoas presentes. Por

parte da imprensa do Porto assignou-

o o sr. Bento Carqueja nosso collega

do Commercio do Porto e por parte da

 

    

    

   

d'artilheria Dreyfus que foi condom-

nado pelo conselho de guerra reunido

em Paris as penas de exantoração mi-

litar e deportação perpetuas n'um re-

cinto fortificado, pelo delicto de entre as, que o vgiaram cuidadosamente.
gar a um governo estrangeiro ou ao, convencendme de que não se tl'actava

seus agentes documentos secretos re d'um leitor rdinario. Prenderam-n'o

lesionados com a defeza nacional.Des quando ia a thír d'uma sala onde ti

de o famoso processo contra o mare nha estado s, e encontraram-lhe nos

Chal Bazaine, o capitão Dreyfus é olsos quareta e uma miniaturas au-
prinieíro official condemnado como trai tigas, que tina surrípiado d'uma cai-

m homem ae tinha obtido auctori-

ação para :visitar na forma usual.

A attitui e os movimentos do cu-

ioso chamam) a attenção dos guar

do Seculo.

guinte e lamentavel acontecimento:

Duarte Gor'ão, sua es esa e cunhadoJ P

ma carroça tirada por uma egua. N'es

Duarte foi então ouspido da carroça

 

_ indo bater com a cabeça no solo, resul~ sentença e não capitão) para a habita

tando-lhe morte inetantanea. O sr. ção que lhe serve de carcere. O con-

imprensa de Lisboa, um representante Dictada a sentença pelo tribunal,

Grande desastre. _No

Bombarral deu se domingo ultimo o se-

regressavam d'uma quinta, vindo n'u-

sa occasião o animal tomou o freio dominando se

nos dentes, partindo em seguida em

carreira desornada. O cunhado do sr. nha 24 horas para appellar, voltaud

, o sr. Dreyfus (assim lhe chamava

Duarte ficou em miseravel estado, cor- selho de revisão, que faz em Franç

reudo a sua vida ,grande risco,

felizmente, acliaOse um pouco melhor. Guerra, reunir-se-ha immediatament

Sua esposa recebeu apenas alguns fe-

rimentos leves.

ParaLourenço Días'-

ques.-~Deve partir proximamente ção. O capitão traidor, vestindo gran

- de Penafiel para as Vendas Novas, ou- de uniforme, será "conduzido ao pata

de se demorará em exercício com me-

tralhadoras até fins de março pioxímo,

seguindo depois para Lourenço Mar-

ques, uma secção da brigada d um-

gr' lhería de montanha, aquartella a n'a.

quella cidade. Vae na força de inta e

e tres praças, dois sargentos, dez ¡nua-

res, duas peças e do arsenal dd ezer-

cito duas metralhadoras, sob o

mando do primeiro tenente s Au-

nibal Miranda. Esta secção vae 'onip-

letar a segunda brigada de ar lheria

de montanha destacada em L tranco

Marques, com uma outra sec o em

Inhambane sob o commando

meiro tenente sr. Castel-Branco

a_ Notícias d'aquella cidade ricana

i i ah'irmam que é excellente o es do sa-

nitario do pessoal da brigada ue alli

É l». permanece. Folgamos since mente

3 com estas noticias.

't

”inn S'I'Btm¡

, O muito de 1895.

“-' gnosticns, e mais proguosticos!

Em Vienna, o celebre pr essor

Fabb, para os primeiros seis m es do

anno de 1895. publicou uma litn de

~ prognosticos. Segundo a tal list, ha-

verá 25 días críticos, durante o nno,

sendo os mais importantes: 11 ja-

F
r
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e é certo que approvará a sentença di

ctada contra Dreyfus. Em seguida rea

lisar-se-ha a ceremonía da exanctora

r
., . ador num conselho de guerra francez. a. O ladraoiisse chamar-se Rapisar-

re- li e ser natual da Sicília.
tirou-se este, e o capitão Dreyfns fui

levado á sala onde havia estado deli-

berando o conselho e no qual só fica-

ram os individuos da guarda republi-

Cerca das 11 horas da noite, o sr. cana encarregados do serviço da vigi-

, lancia. Um escrivão militar deu leitu-

ra da sentença ao reu,que este escutou

com a mão posta na viseira do kepi,

para parecer im passível.

Depois notificoudhe o escrivão que ti

O eulondru'io de 1595.

Não deix: de ser curiosa a'segnin-

e observaçã feita por um jornal es-

raugeiro: Ocalendnrio de 1895 é o

¡esmo que vgorou nos annos de 1891.

896. 1675,1686, 1743, 1748. 1754,

805, 1811 < 1816, e servirá para os

ue viveremn'este valle de lagrimas

tOS annos d<1963, 1968, 1974, 2047

2069.

A pnici a d e New-

Tork. ~ A commissão de inque›

ito ác'erca nos escandalos da policia

e New-York terminou já os seus tra-

alhos, seguido communicam d'aquel›

   

  
  
  

  

   

  
   

    

 

  
  

    

   

mas as vezes do Suppretno Tribunal d a cidade, cmcluindo por emittiro pa.

ecer de que aquella corporação seja

issolvida e todo o pessoal demittido.

s escandalos connnettidos datam de

rinta annos, como por vezes 'temos

arrado. Houve chefes subalternos de

olicía que fizeram verdadeiras fortu-
grande da Escola Militar de Paris,on- ias, abusando dos seus poderes. O su-

de se acharão formados destacamento

de todos os corpos da guarnição e o

recrutas do ultimo sorteio, de 1893

encorporados no exercito ha um mez

O traidor marchará entre quatro sol

dados de bayoneta calada. Rufarâo o

erintendente Byrues apresentou a sua

lemissão e tratou de justificar a sua

ortum pessoal, 'que se eleva a mais

le 400:000§›000. Diz elle que a de-

'eu aus opulentos capitalistas Vander-

ílt e Jay Gould, que o gratificaram

   

  

  

tambores e o escrivão militar lerá a enerosamente ao prender o author de

eom- sentença ante as tropas. O comman-

daute da praça dirá então z

mas cartas anonytzias em que aquel-

es dons capitalistas eram ameaçados
   

-- Alfredo Dreyfus,soisíudigno de lc morte. Com a gratificação jogou na

pertencer ao exercito e por

desagradamos.

isso vos iolsa, ganhando quantias fabulosas.

arece, porém, que não é tão lícita

Rufarão outra vez os tambores e o omo ultirma a provenieucia dbsua
pt'l- sargento mais antigo do destacamentotortuua.

da companhia a que pertencia o traí- Unnzt suilha por ¡nina-
dor, acercar-se-ha d'este, despojaloo-ha to. - Por muito singular que pare-
de sabre, que partirá atirando para oça a ideia de que um navio a vapor
chão os pedaços e arrancar-lhe-ha uma ande mnamilha por minuto, ha al-
a uma as insignías do uniforme, desde guem que nzantéan a sua praticnbili-

os galões de capitão até ao ultimo dos

botões da farda. Em seguida, o reu,

entre quatro soldados, passará por di-

ante das filas das tropas, e conclumdo

este horrivel calvario, a anctoridade

militar o entregará a policia. O ezer-

cito não terá mais que ver com elle.

Desde então sera encarcerado no for-

te na ilha da Ré, nas costas de Fran-

ça, até que haja condução de crimino-

sos para Nova Celedouia, o que só se

dá de seis em seis mezes. N'aqUella

longíqua colonia são a ilha de Non e

 

dade, e este alguem é o inglez Jorge

Augusto Heig. do principado de Gal-

les. socio coinmauditario de uma casa

de Lohdres e que Consagrou minucio-

sos estudos a navegação a vapor, en-

tendendo, pelo menos na sua opinião,

ter resolvido o problema de construir

navios quelalcancem a velocidade dos

comboyos lprpressos. Jorge Heig já

traçou os planos para o desenvolvi-

uiento da sua ideia, e só lhe falta, pa-

ra que ella :SBjR adOptada, que a pra-

tica venha confirmar 0 que demonstra

 

ta tarde perto de Holgead, uma barca.

vinda de Belfast; a tripulação conse-

guiu ainda estabelecer communicação

com a costa, mas apesar de todos os

esforços empregados afogarain-se 24

homens.-(Havas).

Adviuhu cnr¡0sa.-In-_

do de viagem de V'enna para S. Pe-

tersburgo, o célebre advinho Camber-

land, quiz este distrahir os com panheí-

ros de viagem, offerecendo-se a advi-

nhat'vlhes o pensamento. Um commer

ciante, não acreditando no que dizia

Cumberlaird, declarou que pagaria 50

rublos se ellee adivinhusse o que tinha

no pensamento. Cnmberland, satisfei-

to com o incidente, fixou os olhos no

commerciante, dizendo-lhe:

- Vae ti feira de Nigni Novgorod,

não é verdade?

- Effectivamente, vou a essa fei-

ra-respondeu o commerciante.

- E comprará mercadOrias no va-

lor de 20:000 rublos, não é assim ?

- Isto depende do mei-calo: mas

é muito provavel.

- Em seguida declat'ar'se-ha fal-

lido e offererecerá aos credores 3. p. c.

A estas pal ívras do' célebre advi-

nho o commer ,ante mostrou-sc sur-

prehendido. Sem pronunciar uma só

palavra, tirou algibeíra uma bolsa

e entregou os 50 ruhlos.

- Visto isso advinhei o seu pen-

samento! exclaulou Cnmhet'land trin n.

phalmcnte. l

-- Não, senhor, não advinhou,res›

ponden o counnercíante, mas sugeriu-

me uma magnifica ideia.

Uma. coininendndora

da Legião de H0nr~u.-

O governo transe¡ acaba de conferir a

condecoração da Legião de Honra a.

uma senhora, a condessa Faucher de

Careil, presidente da associação das se-

nhoras francesas. E' um facto rarissi-

mo este de honrar com tal dístincção

uma mulher.

Desasu'osn nonte de

N:ttal.«-De Silver Lake, Estados-

Unidos, communicam ter occorrido al~

li uma verdadeira cntastrophe. Grande

numero de pessoas assistiam a uma

festa na noute de Natal. Como explo-

disse um cundieiro, o fogo communi-

cou-se á sala, não sendo possivel ex-

tingnil-o. No dia seguinte foram eu-

centrados 40 cadavercs calcinados nos

escombros. Feríram-se 16 pessoas ao

saltaretn pe'as janellas,succumbíndo 5.

Dlãe desisntisr'ada. -

Foi descoberto em Zamore, pequena

ldea da Polonia, um infatecidio rea-

lísado em condições taes de ferocidade

que gelam a alma. Uma rapariga mui-

to formosa, que habitava nas imine-

diações da aldeia, gosava de grande

reputação de honradez e virtude. Ul-

cheu-o de riquezas, mas não lhe

mittiu que elle voltasse á Europa.

Adams era casado na Hollanda, mas

casou tambem nn Japão, com uma pa

renta do mikado. Quando morreu lc-

gou metade da sua grand-e fortuna a

sua mulher japoneza, e a outra metade

a sua mulher hollandeza. Este marido

modelo foi, pois, o fundador da mari-

nha japnneza. que tão notavel se tem

   

    

  

   

   

   

  

  

  

  

Loucnt-asubitn de um

p:sdre.-Na vespera do Natal, um

sacerdote de Douai, celebrava a missa,

quando foi subitamente acommetido

de um ataque de loucura. Começou

por arrancar os paramentos, atiron,de

pois, para o meio dos fieis, o calix e a

hostia,e principíou a destruir oque ha-

via no altal'.Foi immenso o borborinho

no templo até que o sachrístão auxilia-

do por outras pessoas, pôde agarrar o

pobre sacerdote e leval-o da egreja.

Para. Vêm-Muita gente ad-

mira-se de que, para um logar de con-

tinuo ou de amanucnsc, com os exi-

guos vencimentos que os empregados

-.l'essas cathegorias tem entre nós, np-

pareçam duzentos ou tresentos concor-

rentes. Pois admiram-se de pouco. Em

Hcspanha, a tnonomania ou a necessi-

dade de empregos publicos, vae muito

alem. Chega a entrar nos limites do

assombroso. Haja vista ao que se está

passando em Madrid, por causa do lo-

gar de. . . carrasco. Vagou ha dias

esse horrivel cargo, por morte do an-

tigo executor. Os vencimentos d'esse

funebre logar são 6:000 reaes (cerca

de 300%)000 réis) de ordenado fixo e

uma onça (IGÊOUO réis) por cada exe-

cução. Não é bem pago o tectrico of-

ficio. Pois, apezar dlisso, ha 217 pre-

tendentes ao lagar! E o mais extraor-

dinario é que entre elles ha dois que

instruiram os seus requerimentos com

cartas de bnchareis em direito e um com

a carta do curso de medicina. Irra!

Edison. --Mais uma nova des-

coberta do notavel electrista america-

no. O novo upparelho, é um pequeno

telephone, comparado a um relogio de

algibeira. Sobre o mostrador move-

se a agulha d'uma bussula posta em

acção por uma bobina interior. Com es-

te apput'elho e sem qualquer fio pode

connnunicar-se a qualquer pessoa mu-

nida de egual apparelho,qne seja trans-

utlSSOl' a receptor. Diz Edisoit que o

pensamento de um indivrduo applica-

do com iusístencía a tal on qual obje-

cto póle produzir uma corrente elec-

trica de intensidade sufficiente para

permittír a transmissão. E'. seguudo

elle mesmo diz, um phenomeno de

sympat/iia electrico. Edison está satis-

feitissimo com o novo invento qne,diz,

ha de assoinbrar o mundo pela propria

per- Meyer, 718 kilometres. Rivierre não

só triumphou dos seus dois competi-

dores como bateu todos os records do

mundo. No primeiro anno em que se

fez a corrida de mil kilometros, o cc-

leb'ae Terrout gastou 41 horas, 51.) mi»

nutos e 52 segundos; no segundo nuno,

Steppone gastou 33 horas. 28 minutos

e 8 segundos. Rivierre leva. pois, unia

vantagem de 4 horas, 53 minutos e 38
, i

agora tornado na guerra com a China. lseguudos. Até ás 24 horas, a marcha

foi ati-oz. porque os descanços não pas

sarau¡ de um minuto; desde esse mo-

mento, á medida que se aproximava a

victoria e lhe faltavam as forças, foi

diminuindo de velocidade até ao ponto

de percorrer n'nma hora (da 29 á 30)

apenas dons kilometres. Inutil é dizer

que ficou cançadissimp, beu¡ como os

seus competidores, peruca a corrida

toi tndo quanto ha de brutal. Muitos

periodícos de Paris a oensut'a'n acre-

nientc, pedindo até a suppressño de

tão prolongados records'.

Descoberta. í !111) o l'-

taute. -Está resolvida a questão

da tracção por meio do motor de gaz.

de que ha tanto tempo se trata.. Acaba

de se estabelecer, com o melhor resnl›

tado, uma linha de teamways a gaz,

em Dessau, na Saxonia. A linha tem

G kilometres e traz e-.n serviço 12 car-

ruagens, com 28 logares cada uma.

O motor vae no proprio carro. E' de

sete cavallos c alimenta-se do gaz com«

priruido em tres depositos, com a ca-

pacidade precisa para uma viagem re

donda. A velocidade da tabella é de

12 kilometres por hora, mas as expe-

riencias foram feitas com a velocidade

de '26 kilometros. à

A. photographiu as

côres.-Le Monde Moderna pub-

lica um artigo íllustrado, de mr. Ber

get, explicando scientíñoamente o pro-

cesso da photographia em côres, in-

ventado por Lippmann. Hr¡ tres annos

que Lippmann, acadetnico francez e

professor da Sorbone, apresentou aos

seus collegas da Academia de Scien-

cias de Pariz uma photographia do es-

pectro solar tirada só com uma expo-

sição e uma só placa, fixa por um m0-

do inalteravel e reproduzindo por uma

fôrma surprehendente as côres simples

que se observam na luz decomposta

pelo prisma. Foi geral a surpresa. Co-

mo se nlcançárn resultado tão maravi-

lhoso? Líppmann, renunciando aos lu-

cros que poderiam advinwlhe do seu

invento, ndo só não quiz patente de in-

venção, mas divulgou o seu processo.

Eis, pois, o modo de operar para obter

a photographía em côres:

Prepara-sc pela fôrma ordinaria

uma placa photografica sensível á luz,

mas que seja transparente e sem grauw

metter a placa, depois de preparada,

n'uma dissolução de cyanino, com o

que fica sensível em grau igual para

todas as cores do espectro solar.

'Fl' preciso advertir que. posto que

lo methodo seja completo, ainda. lhe

' faltam alguns pormenores para chegar

a igual grau de perfeição da photogra-

fia em côres;a prova ein cristal é a unica

que se tira de cada exposição, por se

não ter ainda descoberto o modo de ti-

rar ontras provas em papel; é preciso

vel-a por reflnxãn e as exposições são

de tres a quatro minutos em pleno sol:

porém, no estado do progresso rapi-

dissimo emcqne se encontra a photo-

graphía, os pormenores que faltam

prernettem os experimentados vencel-

os rapidamente,

Pinheiro inoustt-o. »-

Acaba de ser salvo do derrubador ma-

chado um dos maiores pinheiros que

se tem Criado na Europa. A municipa-

lidade de Cevinn, na Saboia, vendeu,

para córte. um pinhal municipal. En-
tre Os grandes exemplares condemna-
dos a ser darrnbmlos, havia um verda-

deiramente cohossai: um pinheiro com
53 metros de altura e 7'“,80 de diame.

tro a 2 metros do solo! .r r -

dores da localidade eotiíilríiiilíênâga

comprar ao arrematante o píuheiro-

gigante, afim de 'que elle ficasse de pé.

E se mandassem plant-ai' batatas á ve-

reação, que, por alguns míl réis, en-

tregava ao machado essa arvore ex-

traordinaria, completariam a sua bon.

obra! E já que fallámos em arvores
gigantescas, vem a proposito dizer que

os dois mais notaveis exemplares que

ha no mundo são: uma seguiam na Ca-

lifornia, que mede 137 metros de altu-
ra, e um eucolyptus, na Australia, que
tem 153 metros!

A_ idade do globo, -
A avaliação da idade do globo é um

dos problemas que mais interesse dis-
perta e que os geologos estudam com
maior cuidado, pelas discussões a que
deu logar a discordancia dos resulta-
dos obtidos e o traço característico das
investigações levadas a cabo com o di-
to fim. Uma das tentativas

centes para calcular a idade

mada do globo, é a do geoi g, .nm-:i-

cano Ch. Walcott. O seu p ›. w de 1,' .o
ta e a idade provavel das “

l'›*.

.til.- xl '

f i tra -'

leozoicas das cordilheiras. ' ::multi ir.

calculo da desudação e da fmuum_
ção (suppondo-as invariave Í ›: dor-!u

tantes), foram precisos 17:: ' an-
nos para a formação do cm ".to ic

cal dos sedimentos da epoct ;i o. ¡zoi-

ca. Se o tempo é proporcio ..-t; a es-
pessura das camadas, será n ç'l ario

adunitir, para as epocas mei ..,oira e

cenozozca, a duração da 7.25 'JUO e
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vendo que a resistencia era inutil, -

tregaram-ee ao inimigo.

Os japonezes, entrando na cid :f

e vendo cabeças e membros ensan -

entados dc seus camaradas, pendu -

rados em altas varas, ficaram furíOs

e resolveram tirar uma vingagça cru .

Lançarnm-se atravez as ruas da cidaa

mataram todos os habitantes que e

contraram, chegando a ir chacinal-

ao interior das casas. As mulheres e .

creanças, que procuravam ganhar

eminencias proximas da cidade, fora

o mortas a tiros d'espingarda e a fusil

ria diriu-se tambem para os habitat

tes que se haviam rãtugiado nos jun

. fendendo energicamente a praça. 'ts

à
f

e a traição é considerada em França

como um crime politica, ainda em ca-

so como este,que se provou ter por mo.

bil o lucro. Rochcfort, n'um artigo que

publicou no Intrusigiant, não cr¡ no

castigo de Dreyfus e diz : «Antes de

tres mczes, o traidor, protegido pela

Allemanha, estará_ em liberdade e em

condições de poder fazer a sua entra-

da triumphal no exercito prussiano.›

O general Mercier apresentou á ca-

mara um projecto de lei contra os de-

lictos da traição comminando-lhe a pe-

na de morte. A esposa do capitão traí-

dor, companheira dedicada e esposa

amantíssima, recusou-se sempre a ad-

mittir a culpabilidade de seu marido,

cos. O correspondente do lVorld atlir até mesmodepois do veredictum do con-

term'nnira a cnpt ra do coronel, accu-

saudo de fraude_ tribunal reconhece

que esta accnsa -.~ era iufundada e o

coronel pediu til a reparação pelas ar-

mas ao seu acct ador. O sr. Lucio Lo.

pez. filho de Vi nte Lopez, o antigo

ministro das fi¡ nças, era um advoga-

do e um escrip r distincto e fôra pro-

fessor de direit constitucional na fa-

culdade de d' eito de Buenos Ayres.

Foi um dos iet'es da União Civicn

que derribou r presidente Juarez Cel-

mon, com a re loção dejulho de 1890.

Uma caução aerea.

nos :xl s. _Parece que se tra-

cta de constr ir um balão -captivo de

30:000 metr cnbicos, que partindo

de Wengerr d, a uma altura de 2.066

metros, se e uería a 99 metros acima
t ma que o numero dos chinezes merto selho de guerra. Ao que Consta, a sr.“

durante o combate não sobe a mais d Dreyfus resolveu-se a seguir o conde- do cume da nontanha de Jungfrau.

100. mas que apoz a tomada da cida mundo para o local da deportação, fír- Cincoei a pessoas pode.“ sub“. "a

de pereceram umas 2:000 pessoas.

Um traidor á patria.

-Utn telegramma da Havas relata

que foi negada a appellaçño ao capitão

W

 

mando-sc na anctorisação da lei.

Roubo no Vaticano.

Na manhã de 20 do mez lindo, apre-

eutou-se ss bibliothçça Liv Vaticano

MMM-W,

barquinho o cabo tera o comprimen-

to de 2.20 metros.

Nu 'reagiu-24: Viet¡-

inus,- andres 31.-Naufragou es-

  

a pouco sem sangue nem violencias.

As gentes do logar que faziam ecco

das virtudes da rapariga, sabendo do

succeilido quiseram :natal-a ao ser

conduzida ao career-e em que está.

&Iai'inha jnponezn.-

E' muito Curiosa a origem da marinha

japoneza. 'No anno de 1597, os hollan

dezes mandaram uma esquadrilha de

quatro navios explorar oextremo-orien-

te. Era. ella cuzninandada por um iu-

glez chamado Adams. Quatro dos na-

vios perderam-se em viagem, chegan-

do ao Japão unicamente um, que era

commaudado pelo proprio Adams. Na-

vio e tripulação foram aprisionados.

Mas o nai/cado em logar de mandar ¡as-

sar pelas armas os prisioneiros, como

costumava, aproveitou-os para que eu-

siuassem a sua gente a coitstruir bar-

cos a moda da Europa, e a navegar

com elles. Adams, que era um homem

de meríto, dirigiu a montagem de es-

taleiros e fez ahi construir diversos na-

vios. 0 mikado contente com elle, en-

missão directora da expusição m...

.le adoptar um projecto, pelo qual uma

parte da esposíção será destinada só a

artes e industrias que interessem es-

pecialmente á mulher. O author d'este

projecto quer que a exposição de Bru-

xellas seja de certo modo o pe'lestal

elevado á. mulher na linha commum du

reivindicação dos seus direitos e da ho-

menagem as suas virtudes.

O velocipedisnno. _ Os

periodicos parisienses já noticíam o ra-

snltado d'uma celebre corrida de ve-

locípedes, que ha dias se realison no

velodromo coberto do Palacio das Ar-

tes Liberaes. A corrida era de mil ki-

lometres, e disputavam-n'a quatro ve›

locipedistas de fama, Rivierre, Corre,

Meyer e Chevaeuilnnas este ultimo re-

tirou antes de chegar a metade do tor-

nelo. Os outros tres resistiram, com

muitos pequenos descançm, 34 horas,

53 minutos, 38 segundos c 315. N'es-

se tempo percorreu Rivierre os mil ki-

lOruetrós; Corre, 933 e 666 metros, e dissoluções color-antes,

#tar o mercurio. Cheia de mer-

p a¡ sua cuba de pouca al-

. ” ;eng-ões de um chassis e

com bordos de caneta/tuo. colloca-se a

placa sobre ella, tratando de primir

com a camada sensível o liquido e bri-

lhante metal; sujeita se tudo por meio

de braçadeiras ou molas de cobre e a

placa fica apoiada a um espelho bri-

lhante ea perfeito. E' aquellc o chassis

que se colloca na machina. Concluída

a exposição, vaso-se o azougue,ttram se

as braçadeiras, revela-se, lavavsedixac

se e deixa-se seccar a placa pelos me-

thodos communs. Outra difficuldade

importante com que Lippmann tc ve

que luctar, é que ha côres mais acti-

vas que outras, isto é, que impressio-

nam mais rapidamente que outras as

placas photographicas. o que nenhum

amador ignora. Remedeia-se isto tor-

nando isocromatica a placa sensível.

Lippmann. depois de bastantes expe.

riencías com a cosína e uma porção de

11;00«J›SUUU.

- Sabbado ultimo foi executado

em Cbalou-sur-Saõne um tal Mazué

condemnado á morte por ter assassi-

nado tres lcnhadores. Para a monta-

gem, da guilhotina foi preciso limpar

a praça da grande camada de neve que

cahira durante a noute.

_ O jury encarregado dc escolher

cs melhores projectos relativos ás dis-

posições gerns dos edificios e annexos

da exposição de 1900 que se lia-de rca-

lisar em Pariz, concedeu o primeir^

premio de 6:000 francos a tres projf'c.

tos assignados por Giralt. Héuart e

Paulin tambem concedeu premios de

4:000, 2:000 e 1:000 francos a outros

projectos.

- Ha dias esteve para ser rouba-

da a mala que conduzia o correio para

o principe dc GallesD cocheiro foi ns-

saltado por tres bandidos, mas teve a,

coragem de se defender e fazer galo.

par a destilada o cavallo,chegaudo são
decidiu se por e salvo ao palacio do principe.
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«Par uu mal entendu, et les fan mouvemens

d'un corps d'observation, notre hôpit. de Coimbra,

oú nous avons 15 a 1600 blessés ou ulades; a été

prís, quatre jours aprés notre départ, r un corps

de miserables milices portugaíses, de uprés 2000

hommesm (1)

As «miserables milices» não api-citaram só

os 2500 feridos a que se refere o Menitr, mas sim

5000 homens, 4000 dos qnaes se achar u em mar-

cha para o Porto, incluindo uma comp. hia inteira

das guardas de marinha do imperador e 500 espin-

gardas, que quasi todas se achavam ca egadas, si-

gnal de que seu donos estavam em es o de fazer

com elias serviço defensivo, diz Soriano. )

:Jc ;oque a Coimbra todos se (list niram, os

louros gaulmdos foram partilhados por e al.

Tras:: ;a carta que de Coimbra d giu_ em 7

v' outiibro ao marechal Beresford, comu¡ n cando-lhe

t .. successos ai'esse dia, tem ecstas palavr de justo

Astro».- para as tropas que entraram no a ue: «Ul-

iiz; ;.,i esta i formação segurando a v. ex. u ue' o va-

lor 'as tropas n'esta occasíão mereceu os iores cre-

mt* não ¡fi-'If sendo possivel fazer elogios articula-

*.l'iníl'lO ¡odis se distinguiram briosame e.: (3)

,, _1T«ill-'6163 oficial!“ des armées ea Po gal--Eaz-

.'lt'.›¡tf.'›'¡:' du 2.9 novembre de 1810-N sur tout

_ , ' st rua( .m Portugal.-Dc l'Imprimerio Mine La'

barra, rue de la Calandre, n.° 59 prés le Palais- ustice.

(2) Historia da guerra civil-Segunda epa-_Tomo

Ill pag. 235.

(3) Exerptos historico: e collecção de doc :atas rs-

lativo¡ á guerra denominada da Penimula, et- pelo Ir.

Claudio Chsby.-Vol. VI, png. 195.

56.

Tem- díto, e até mesmo o meu illustrado ami-

go o sr. Ra el de Quadros o repetiu aqui (1) que

o regimcnt de milícias de Aveiro tomara parte na

acção do B1 saco, accresceutando mesmos. ex.ll que o

mesmo fôr. m dos que mais se distinguíra. Isto não

6 verdade. a acção do Bussaco não entrou um unico

corpo de lícias. (2)

Não omaram parte n'aquella acção as milícias

de Aveiro é verdade, mas nem por isso deixaram de

combater outra os franceses em outros recontros, e

n'um d'e s, com magoa o digo, não mantiveram as

tradições de valor e disciplina de que tantas provas

haviam ido já. O facto foi este.

n fins de março de 1812 era a província da

Beira i adida por um corpo de exercito francez. do

commaío do' marechal Marmont, duque de Ragusa.

Para lt obstar a marcha concentraram-se na Guarda

os cor ›s de milícias da ohediencia de Trant e Wil-

ie eram os regimentos de milícias do Porto,

e Oliveira d'Azcmcis.

Amcaçados por forças muito superiores, Trant

son abandonaram a Guarda na manhã de 14: de

abr .'A principio a retirada fez-se em boa ordem,mas

deídando-se as milícias do Porto atemorisar pela apro~

xiniação da cavallaria inimiga., pozeram-se em vergo-

nhosa fuga, levando assim o panico ás restantes for-

que deitarani tambem a fugir, não obstante os

  

  

 

*ii Vid. png. 313.

;2 Vide Relação das brigadas e corpos poa-tugas”“

ia, .tm armas que entraram na batalha do P i_ seu,

tt. e 'J-Híítort'a da guerra cívil.-S~ aperto,

J _se 2,. 183 e seg...o o li ..

parentes proximos dos homens do Regimento de' Mílicias do

Porto, mas actualmente até de muitos dos mesmos soldados;

que então eram d'estas Milicias, tem o direito de restaboíc-

cer, com effcíto tem bem restabelecido, o caracter da Pro-

vincia a que pertencem. Os rcgimentos de Linha da Previna

cia do Minho acham se em circunstancias semelhantes para

com os rogimeutos de Milieías da sua Provincia, e se tem

distinguido egnalmente em todas as occasiões, que se lhe tem

offerecido, como se pode ver nas Ordens do dia; e em conse-

quencia não só por juata contemplação com esta brigada c

Regimentos de Linha, mas tambem pela boa vontade dos

mencionados Regimentos de Milicias, declara s. ex.a estes

restituidos a consideração que sempre mereceram (excepto

n'aquella unica oceasião) e ordena que as suas bandeiras lhes

sejam restituidas com as formalidades necesarías, as quaes

serão designadas pelos senhores genoraes das Províncias, que

foram perdidas na mesma occasião. (1)

E já que me estou referindo ás bandeiras do re-

gimento de milícias d'Avciro, aproveito a occasião

para transcrever o seguinte decreto, que deveras hon-

ra o mesmo regimento:

(Querendo honrar, e remunerar o Regimento do Mili-

oías de Aveiro, como elle merece, e como he proprio da Ma-

gnanimidade e Justiça com que Desejo distinguir o Meu Rei-

nado; e Dar ao mesmo Regimento hum testemunho publico

de singular apreço, e da honrosa Consideração em que Tenho

os relevantes Serviços, que Me fez, não só pela fidelidade, e

promptidão com que a despeito dos seus mais caros interesses,

sacrificando ao Amor da Patria o de suas familias, e bens,

que já as tropas rebeldes dominavão, marcbon sem hcsitar a

iuoorporarse com as Tropas leaes, e fieis, logo que constou a

conspiração dos rebeldes na Cidade do Porto; mas tambem

pela disciplina, e valor que, em todo o tempo da Campanha,

(l) Collecção das Ordens de Dia.-Anno 1813, pag.

...4 t!

exercito commandados por Paget e Shar-broche mar»
chavam para a margem direita do Vouga com o de-

signío de lançar os franceses para dentro dos muros

do Porto.

As trepas do general Hill demoraram-se em'

Aveiro apenas até o dia seguinte, 10, em que, embarc

caram para Ovar, onde inteiramente destroçaram os

franceses que estavam n'aquella villa. (1)

Expulsos pela segunda vez do territorio portu-

guez as tropas francesas, Aveiro volveu á passada

quietação. Nas obras de defeza da cidade ninguem pon-

sou mais, o perigo já lá ia longe; comtndo a instruc-

ção e alistamento de novas tropas não afrouxou, un-

tes pelo contrario sc aperfeiçoou e augmcntou. O re-

gimento de milícias que tinha exercícios quasi dia-

rios, houibreava com os primeiros corpos de linha em

disciplina e numero de praças. Em virtude dos ofiicios

do tnarechal Beresford, de 28 de junho e 4 de julho

de 1810, foi colloeado em immediata actividade, seu-

do-lhe por isso dado um cirurgião-mór e dois aju-

dantes de cirurgia. C-Jnjuuctamcnte com os regimen-

tos de milícias de Oliveira d'Azcmeis, Coimbra, Feira,

Porto, Maia e Penafiel ficou ás ordens do coronel Ní-

culau Trant e como aqueiles marchon para o Douro

afim de defender o paiz para além d'cste tio e, de per-

seguir o finuco direito e a rectaguarda do exercito

francez do commando de Massena que, ao tempo se

avisinhava da fronteira. Aveiro ficou assim completa-

mente desguarnecida de tropas regulares; restavamq

 

(l) Soriano-Historia da guerra civil, Segunda spo,

cha, tomo II, ps3. 221. ”

...L



CARTA DE tlSBllA

4m: JANEIRO DE 1895.

(D'outro correspondente)

E' o sr. Julio de Vilhena quem

vae substituir o sr. Pedro de Carvalho

no cargo de governador do Banco de

Portugal. Era de esperar. Desde que

este illustre homem politico não pôde

ser accommodado na Direcção dos Ca-

minhos de Ferro. o primeiro logar

importante que vagasse era para elle.

O decreto que o nomeia já foi assigne-

do por EloRei. Mas o sr. Julio de Vi-

lhena era dos que mais fallava contra

a gerencia d'aquelle estabelecimento

dc credito. Sendo assim, p que fará s.

ex.“ no alto cargo que o governo lhe

Contei-iu? E' isso o que se está para ver.

- Acaba de dar-se aqui uma oc»

correncia importante. O caso conta-se

assim. Sendo ministro da fazenda o sr.

Dias Ferreira, a fim de cobrir uma o.

peração da divida fluctnantc, pediu em~

prestadas a um banqueiro muito eo-

nhecido aqui e ahi, 32:000 libraa'ster-

linas, caucionando o emprestimo 00m

248x000 libras nominaes Bm papel e¡-

terno de 3 p c. O sr. Híntze mandou

chamar ba dias o referido banqueiro e

disse-lhe terminantemente que tinha

de se fazer a liquidação reoebendo,já

se vê, o governo, os titulos que ti-

nham servido de caução. Esses titu-

los, porém, não podiam ser restituidos,

porque tinham sido vendidos n'nma

occasião de aperto do alludido finan~

ceiro. O actual ministro da fazenda

insistiu pela ditl'erença do valor dos ti~

tulos, que ultimamente subiram bas-

tante de cotação, diderença que impor-

ta em cento e tantos contos, ou no re-

forço da caução. Não podendo realisar-

se nenhuma dlestas operações, parece

que o banqueiro se ausentou ha tres

dias. Acrescenta-se que o banqueiro

proposera uma moratoria, pedindo ao

governo que mandasse examinar a sua

escripturaçño, por onde facilmente se

averiguaria que podia solver por com-

pleto, mas não de prompto, o seu cre-

dito. Outros menos complacentes diz¡

am que esse banqueiro, quando ha jane“.o de 1395,

pouco tempo fizera leilão de todos os O secretario da Direcção,

lho de 1894.
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que tiverem por convenientes.

O presidente,

AVISO

manhã.

seus moveis, BMJ“ “0 ñl'me Prop““to Francisco Augusto da Fonseca Regalla.

 

e ausentar-se. O sr. ministro da fa-

:.eizda, antes de tomar aquella resolu-

âo, ouviu a procuradoria geral da co

z 3a. E' um caso grave, caso que dá em

e zsultado o encerramento d'nma casa

l: inearia, e a perda para o Estado tal-

v- z .le uma importante somam.

- Verificou-se hontem no paço o

.ir de gala em honra do enviado

aordinario russo. A Rainha Senho-

r-g ). Amelia não assistiu, porque está

um ataque de influenza.

- Parece que já. não vae para

, :enço Marques a 3.' secção da 2.'

r - :ria de montanha com praça em

:É: añel, e que se dizia ter de ¡narchar

'l alli em fevereiro,depois dos exer-

J: a :s que vae ter nas Vendas Novas.

Graça, na mesma rua.

vozes, etc.

-- he araui eli' tiv u - - Dirigir “O

C. g! dm as e?“ 8:21:33 1::: dos os instrumentos eletricos de Cambista rPEsrrA

__ omgm ?um a Fimle'im qualquer systema, tanto em Aveiro

l' “dia __ _ _a_ _ ' como fora d'esta Cidade. LISBOA _ -
y V ' J n“ .' | , l v V à, .A. u 4! Í _'ú IL; e; .y t:

_ _ _ l eo :e ea t .s

1_ ; .v u, Dlijpi-MÀ i _ i Z lvl/lu_ _VK i E iii i' _ 7”; 7 - ”v '()LA\(,| Í': lj=tl'í'.3'i" ç“.nljtl'ni

. - ';:~~:..-_ : _. ' l

' " 'v #S ¡Sbtr trial“: .:, l 2“'. " l ' - 7' ' i .137W ti'

_É_ ¡_ , _,__ _637,_ __ 7 s g ¡lllx ' . *'.-.-'.;'?v, portuguez e

r- 'I 'z A '~.'.-, :.Cuw GCM: "' Ni' t ' 1'., , '1 " A

crv=~ na :ff-i'm un lua não á oct-mit x Ç ”W' ”mm“ lil'ÊN-«Uaa vem como um curso de ha-
.~..'.. .r 41.4.', ' - r sk -- " - . i_ h _ y

2.21:. a . Jurídica. 'Lt 'lc-uv il) :vt-:i: ' r; 31-- 3 ,mos e' este o mais Dim'abaopam' 0.5 exames_ dos. can

.,z ,› ,¡' , _ -, . r. . didatos ao magisterio primario.
5).'. f Z'W': l .q 1:- l' a ', *Van :Hb: n \ _4

_

_ . , » . ' “mea -*=í*)=- Todos os alumnos leccronados
*, › ,'i'-':l.\- u ,i .ui _'-..e - , . . . _ 1

2“ _um_ que o contribu'me quem, Cll'SlllnlS DE GUHÂCOL COMPOSTAS pelo annnncmnte obtiveram appro-

r

pagar mais.

- E' muito para registar o que se

esta passando nas obras do Tejo. Os

operarios portuguezes vâo sendo dia-

riamente despedidos as dezenas e sub.

stituidos por operarios estrangeiros. O

facto tem importancia e tanta que os

.is publicos_ se vão fixando bas-

qne alli se passa.

- ¡le-.w *briram-se importantes ja-

rst cai-Lua; *tros perto da bahia de

sms, em todos os graus, rt'nrncccosn, etc.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128
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a tn l ' a costa suéstc da Afri-

~. vx .l . . na PARIS _ ;

'i i osso pm to de Lourenço ;Jão hesitamempurgar-sqqpandopreczsão V

' i - - '- ' ão receiam fas-tio nem a: im, porque ao .

i a se &ciunlmeule de contrario dos outros purgaiiivos, este só v

carbonifera com 0 no obra bem quando é tomado com bons;

- alimentos e bebidas Ini'tificantas, como

'~ Dnrban,capital do Natal. -._ Vinho, Café, Chá. Queluz se pnrga cap¡

' estas :lulas ;ode esco her para toma -

nalldado deem"“ ao dele- as, :ij bora ;e refeição que mais cão _

. l.. v -› ' ' -' ' convier conforme suas occupações. -

_ " ^ i \I'U l' 509m “O dwtncto de 091m' fadi a do purgativo sendo annyllada _

bra (1113 Villa de Penella continua, peoeffeito dobra ahmentaçao,sr g

* o . se decule ¡aeilmente a recome-

a ser d" ordem para os effeitos da çar tantas vezes .quanto

!or necessario.

Sallll'lblt. 'o ladostrial, visto que a seu “numca

3 não (lá a hypothese previs-

pane do n.° 2 do artigo 1.°

que substituiu a alinea do § 1.' do ar- 27 de junho de 1893.

mm

5032

lhe apenas as ordena-ngm, mas nem mesmo diestas se

pôde utilisar para a guarnição das suas fortil'icações.

O plano do defesa então adoptado foi outro.

Agora se não aconselhava a resistencia á

mão armada, não se mandavam levantar obras de de-

feza em todas as povoações que se presumia poderem

ser atacados pelo inimigo. :Não só com espingardas

podem os paisanos fazer uma dura guerra aos france-

ses, mas atéfztgindo do povoado, e levando, ou inuti-

lisando tudo o que não poderem levar.› Assim o die

zia a Gazeta de Lisboa no seu n.° de 30 dejulho de

1810, e, dias depois continuava: :Já por vezes te-

mos indicado, que um dos meios mais edicazes para

nutilisar as tentativas dos inimigos contra a liberda-

de da península é, além da resistencia das tropas, o

abandonarem os povos, os logares onde elles estão a

entrar.: De accordo com estas ideias e, a requisição

dos generaes Wellington e Beresford ordenaram os

governadores do reino que os povos da Beira e Estre-

madura abandonassem as suas terras no preso de vin-

te e quatro horas e recolhessem para dentro das linhas

de Lisboa. Em Aveiro foi n. ordem cumprida mas

por ditferente maneira. A cidade 'foi tambem inteira-

mente abandonada pelos seus habitantes, mas estes es›

colheram para asylo, não a capital defendida pelas

formidaveis linhas com que Wellington «se cosian,

mas sim uma praia de banhos.

Em muitas outras povoações, os habitantes d'el;

las, não seguiram o caminho de Lisboa como se lhes

aconselham, limitarnm-se a fugir para os montes e

logares retirados das estradas e caminhos. Em Aveiro

adoptou-se este ultimo alvitre, a cidade despovoou-se,

'nunaur'

tigo 16.“ do regulamento de 28 de ju-

- Está aberto concurso até 10 de

março para o provimento dos officios

de justiça das seguintes classes: De es-

crivães da relação; de escrivães de jui-

zo de direito civil,crime e commercial;

de contadores e revedores das relações;

de contadores e distribuidores de juizo

de direito e distribuidores do geral e

c“¡iis!A! atuamos
tortas DE SEQllllllll t CMPANIIIA

85, 2.37, 289, 291, 293-RUA DO OURO

 

ANNUNCKTS

Commissão do recrutamento do

concelho d'Aveiro faz publico, que

nos dias 10 e 12 do corrente mez se

ha de proceder ao recenseamento mili-

tar e da armada de todos os mancebos

dentro da edade legal, para o que con-

vida os interessados a virem prestar-

lhe os esclarecimentos o informações

A ¡eiro e sala das sessões da Com-

missão, em 2 de janeiro de 1895.

Alvaro de Moura C. d'Almez'da d'Eça.

Direcção da Caixa Economica d'A-

. veiro faz publico, que o pagamen-

to dos juros aos depositantes da mes-

ma Caixa, relativos ao anno findo, co-

meçara a effectnar-se no dia 8 do cor-

rente, e d'este dia em diante ás terças,

quartas, sextas e sabbados de cada se-

mana, desde as 9 112 até ás 11 3l4 da

Caixa Economica d'AVeiro, 3 de

CASA PARÁ VENDER

ENDE-SE a casa do alto da rna

de José Estevam, que faz esquina

para a Travessa da Vera-Cruz-casa

em que ainda ha pouco habitou o sr.

Fernando Nogueira. E' casa com ao.

commodações para uma familia e com

lojas para negocio. Quem a pretender

pode fallar com Bernardo Antonio da

usrrrsuuos ur strrmumní'

OLLOCAM-SE campainhas ele-

tricas, botões de chan? :d as, qua-

dro indicador de chamadas, porta-

Observamse e concertam-se, to-

Usadas com grande resultado nas Tossss REBEL-

nas, BllONCHlTES encostas. LARYNGITES, “rum, I'l-

Auctorisado pelo Tribunal d

..e ..coreto de 15 de dezembro ultimo Contencioso technico na sessão de De

BOM EMPREGO DE CAPITAL

ENDE-SE uma morada de casas al-

tas com quintal, poço e mais pero

tenças, sita na rua da Cadeia, d'esta

cidade, com frente para a rua da Sé e

travessa do Loureiro. Quem preten ler

compral-a pode dirigir-se a Joaquim

Maria dos Reis Santo Thyrso, que se

acha anctorisado a vendel-a.

   

  

   

   

    

 

   

  

 

    

  

 

  

  

Baptista Lobo, achando-se des

qualquer hora.

_UNíUENTO SANTO

preparado na

 

IJhar'rnacia. Barral

curam-sc com o uso d'este unguentu.

mais valiosos que podemos apresentar para provar a

sua ellicsuia.

Xarope Peitora¡

(Conama e TOLL')

' Empregado com tom resultado nas rosses as-

seuors, ¡inovam-rs, unrnoires, asrnus, TOSSE co-

NOELSA, PNEUMÚNIA, risnti, etc., etc.

PHARMACIA BARRÁL

126, Rua Aurea, 123

LISBOA

EAMBISTA TEST¡

78, RUA DO ARSENAL, 78

 

Loterias á venda n'esta casa

L' GRANDE LOTlilllA DO ANNO NOVO

10 DE .llllElllll DE 1895

20:0005000

8 :0005000

2.' GRANDE LOTERIA DO ANNU NOVO

7 DE lilllÇfl

Sorte grande..............

Immediats................

Terceiro..................

Sorte grande..............

lmmediata.. . . . cool-'0-

40:0006000

1 2:0005000

4:0005000

Todos os pedidos dirigidos a esta casa

para todas on para. qualquer d'estas loterias

são satisfeitos ti volta do correio.

O Cambista Testa :receita agentes nas

províncias para a revenda de bilhetes e cau-

telas e oti'erece bons vantagens.

   

vação nas referidas disciplinas.

Admitte alguns alumnos inter-

nos de idade até 12 annos.

Morada-Bairro Novo do Rocio

-Aveir0.

 

CONTRA A TOSSE

Auctmrisada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorísado peloConselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaos. Acha-se :5. venda em todas as phar-

maeias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacis-Franco &Filhos,

em Belem.Os frascos devem conter o retra-

to e firma. do auctor, e o nome om peque-

nos círculos amarellos, marca que está. de-

o positada em conformidade da. lei de 4 de

junho de 1883.

  

guria Medicinal de Ribeiro Junior.

 

natiel, que perdeu uma, porá a outra em deposito na

camara da villa. . . › (l)

O stigma foi mais tarde levantado,

do Porto, bem como as de Aveiro, voltaram a ter as

suas bandeiras, e que depois souberam sempre hon-

rar, não obstante o escriptor que acabo de citar não

fazer minima referencia a este facto. A prova da mi-

nha af'ñrmativa é esta Ordc tudo dia:

Quartel General de Ustaritz, 29 de dezembro do 1813.

_Ordem do dim-Sua excellencia o Senhor Marechal Be-

resford Marquez de Campo Maior não quiz fazer oil'erecer na

Ordem do Dia de 26 do corrente, nem mesmo slludír a causa,

cuja. lembrança podesse sombrear a satisfação que todo o por-

tuguez deve receber dos feitos das tropas naciouaes n'ella. re-

feridos: porque d'outra forma teria dado o passo, qnc vao dar

pela presente ordem. Sua oxcellcucia nuucq perdeu do memo-

ria nem de vista a sua ordem dc 7 de maio de 1812, da qual

agora falla, e experimenta a mais viva satisfação em poder

:anunciar que desde aqucllc tempo tem os regimentos do Mi-

licias de que ella trata, preenchido tanto, quanto dependia.

d'elles, as condições impostas na. primeira parte do 2.° § da

dita Ordem, pois que Sua Excellencia tem motivo para lou-

var a. regularidade, zelo e boa disciplina patenteada e adqui-

rida por estes regimentoa desde então: e se os felizes successos

da guerra aifsstando de Portugal o inimigo, os

como Corpos de so lavarem mais completamente da mancha

do infeliz acontecimento que deu origem á mencionada Or-

dem, tem plenamente cumprido isto em seu logar não só o

Exercito Portuguoz em geral; porém mais particularmente 4

em muitas cccasiões e com especialidade no dia 13 do cor-

rente os Regimentos do Porto, quinta Brigada do Exercito.

Esta brigada, não sómente composta de irmãos, sobrinhos, e

(l) Sr. Claudio Chaby-Obrs citada-Vol. IV, pag.

258.

 

  

   

   

  

   

     

  

  

 

   
  

  

LECCIUNISTA

capitão de cavallaria, Antonio

embaraçado do serviço do exer-

cito, avisa os srs. estudantes de

que vae reabrir as suas aulas de

Historia e Geograpnia, e introduc-

ção (curso completo), de cujas dis-

ciplinas tem um longo tirocinio no

serviço. Pode tambem dar- explica-

ções de mathematica. Os srs. estu-

dantes que necessitarem dos seus

ensinos podem procural-o em sua

casa na rua da Estação das 10 ho-

m's da_ manhã ás 4 da tarde' ou a os seus trabalhos não desmereCem no

llEllPES, EllPlüliNS, DAC'ÉllOS, SARNA, E

QUAESQUEH OUTRAS AFFECÇUES CUTANEAS

Trinta annos de bom exito, são os allcslados

' ;nutre.simplestr'Qmñprnun m á avirlannia tliti'arehtâemlnnnmantne e um

posito cm Aveiro-Pharmscia. e Dro-

Oonstipações, Bronchites, Añ-

thma, Coqueluehe e outros _pa-

decinnentos dos orgãos respira-

lorios.

NOW. ultirtllãêi bl_ lili-ll“” Dil OURO OS ORPHAOS DECALEC

ROMANCE HISTORICÍMARITIMO

oalcnul. n

H. LOPES DE MNDONÇ.

Um lindo volume aornado de ›

gniñcas gravuras a com, desenhos o

distincto pintor João hz. E' um s

romances que melhor cceilaçâo t

Pr. ..PaIETARIA DA

iL

Carom-se com os Reecçsnos Mnaenosos (sztcu-.liarolides d'alcatáo, compostos) do pharmaceuttco

Ferreira Mendes, do Porto. cuja ellicacla tem sido comprovada por milhares de pessoas que tem feito uso

d'elles e. confirmada em alleslados-nledicos passados pelos seguintes ex.“ sis.:

Conselheiro .l. J. Ferreira, Dr. Pereira Pimenta. Dr. Ricardo Jorge, Dr. Tito Malta, Dr. A_. J. da Ilo-

cha, Dr. Ferreira da Cunha, Dr. Leal de Farm. Dr. Sousa Andes, Dr. A. F. Lizaso, Dr. Baptista Graça,

Dr. Costa Rocha. Dr. Francisco da Silva, Dr. Juli) Graça, Dr. Casimiro Coelho, Dr. A. de Barros, Dr. A.

J. de Mattos, Dr. Rebello de Faria. Dr. .l. thietles. Dr. Hrnriqucira_ Pereira, Dr. .l. d'UIíverr:: Gomes e Dr.

Moreno; sendo todos concordes em sHiI'mar que os :Rrbuçados Milagrososn são um' optimo medicamento

no lralamenlo d'aquelles padecimentos, e muito superiores nos seus promptos effcilos a qualquer OUÍIO

preparado. _ . . - _ H I

\fundem-se em todos as pharmacms e drogarias do Remo, Ilhas e Possessoes. caixa, 200 reis, fora

io Porto, 220 reis. Acautele-se o publico Ll'lS falsilicações e das «sabias- atnacacsdas lllllllçÕeS.

Deposito em Aveiro: ARTHUR PAES, negociante.

, T _ , u E _l 7,

i - l l

Instrucções e attestados gratis-0.' portugueza HYGIENE-

l e

ENXOFRE ESTÁGIO ,

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

    
        

   

  
      

  

   

    

 

     

   

FABRICA DE FUNDIÇAO DO OURO

Sm su LORDELLO no Grao-Bu no Aterro.

PORTO

,Fabrica de Fundi-

Çâo do Oni'o acha-se do-

tada de novas e iniportantissimas ma-

chinas anxiliadoras do trabalho, que a

tem habilitado para coustrucções ra-

pidas e da maior importancia para as

necessidades das nossas industrias e

da nossa agricultu a.

Tem construido machinas de va-

por de varios systemas, estando' em

construcçâo os n.°' 102 a 104 e cal-

deiras geradoras de vapor dos n.” 112

a 114. Estes numeros são a prova mais

convincente dos creditos adquiridos

pela b“undicão do Ouro

como constructora d'obras mechanicas

da maior importancia, e attestam que

 

sa todos os perigos par. ir á India

busca dos filhos querida que lá

nham ficado sem pâe, me os m0 s

mataram em rija pelej:

Um elegante volum 800 réis. o

correio 850 réis. Por assignatur O

   

   

    

   

  

  

   

gnantes. Dirigir pedicbs a qual

livraria do Porto on dl província u

a Empreza Editora Malla d'Aze o

& Comp.', 147, Rua dia Retrozei s,

147, Lisboa.

Está já a imprimir-:e o hello

mance original de D. JtãO da Ca

intitulado

 

aperfeiçoamento devido a essas cons-

trucçôes. Ã

As prensas todas de

ferro, de grande pres-

são (250:000 kilds) para ex-

trahir azeite'do bagaço

das azeitona * acabam de re-

ccber um importar¡ melhoramento,

que faz subir o paraluso mais rapida-

mente, livre do roquete.

Ainda até hoje fabrica alguma tem

construido prensas que tirem o mere-

cimento a estas.

Porto, 26 de setembro de 1894.

O director gerente s fundador da fabrica,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

EIJ-REII

Seguindo-se outros romances

eminentes escriptores: Pinheiro

gas; Antonio Ennes, Souza Mont

      
l

-jurou . j

dão, etc. Tudo romances genuína , ,

te portuguezes, adornados com

mosissimas gravuras a côl'eas que °

oli'erecidas como brinde a todos s DE

assignantes.

Em Aveiro é correspondente

Empreza o sr. Fontes & 0.'.

l

l

FUNDAS NACIONAQS; ESTRANGEIRAS

tiram num ll¡ run

RUA DE D- P DRO. 87

POR' o

  

FABRICA DE PHUPUCTOS ClllllllCU

PHARMACEUTICOS

   

     

 

      

        

 

/ i _, -LISBO

RUA 24 Db JULHO' 58 ' A RANDE sortimento de todas as cl sscs de fundas dos melhores

G systemas conhecidos, fazendo-se rmedida para todas as rotural,

cajas necessidades só assim podem ficar g 'antidas. Tambem se fazem fun-

,ESTA fabrica preparam-se já os segmntes artigos que vimos recommen T das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

ao publico: das fundas d'esta casa e o competente xercicio physico. N'este estabele-

, . iment encontra-se um urande sortiinento e cintos umhelicaese.

ALGODAO hydrophilo. homo, hemostalicoaido ao (frasco de !00 grnmmasldo do formado, phe o c o a

solicilado, com sublitnadn, com lhymol.--llllll.LANTINE.-CAHVAO vegetal lawulo, pó, dito frasco de c lneCllanicoss ass"“ cumo me!“ elaStlcass suspellso-

dc '250 gramnms. dito \'cgclal grnnuíado, dito frasco de '250 gran)mas-CONFEITOS d: nlocs. llromelo e ,.¡OQ escrotais, etc.. etc .

camphom_ chlorcl.) de forro, copalma, cupahiha e cuhchzts, ergotino 0 l-laetato dc feno, sulphato de q i- '

nino 0,2--EMULSAU de oleo de ligados de bacalhau com l¡_vpnsphn.5philos-Gi:mgéa de semen-canina-

Grttos de Saude, I'. de Frank-GBANLÍLOS anlimonio ferrngincsos, arseniato de alllll.IOlll0, arsrniato de

ferro, arseuiato de soda. arsrniat c de ~trychinins, granulos slrophanlns.-YlllllCADUlt d'Esmarrk.-PlLU.

LAS Blaud, lllanrard, Wallet, ditas'le Wallct prateadas.-PASIlLllAS comprimidas rm frascos como as

inglezas com tampa de metal, em caixas de 1:! frascos; de antipyrmn 0,25, de lui-r.›ruonatp de Soda, de hi-

carbonalo-c cocaína, de bi-carhonalo c sacrharina. de rhlorato de polnssa. de chloralo do pelassa e horas. de

can-'ão e iodol, de carvão e salol, dr carvão e naphlnl, de cascara sagrada: de corn, (lv cnc; e hola, de Gua-

rand, de jalspa composta, de menthol, de sublimado corrnsivo. de carvão (f. lirlluc (caixa),de chocolate con.

santonina, de chocolate com sanloniia e calomelanos. llHUlllAllllU granulado (f. Mental¡ 'HHUM E QUINA

em frascos do formato lloger e gallet, dito em caixa dc 12 frascos. SINAPISMOS cai a de 10 e de l00_

ll'ode imprimir-se o nome do comprador sem augmenlo de preço conforme a quantidauç).-5r DLITZ gra

nulado kilo, dito em frascos de 250 grammas, formato Clnnntcand. \'ELOUTINE branca ou rosa, caixas mo.

delo Coudray. '

Estes preparados recomnwndam-se pelos bons resultados obtidos, barateza u descontos.

Os annuncianlrs não lrndo a menor duvida da qualidade d'elles, remellem amoslras a quem as rcqur

sitar nara a RUA '2a DE JULllH, 382, LISBOA.

mm ritmo r o* nun

No mesmo estabelecimento faz-ee tod a qualidade dsappare
lhos

orthopedicos para todas as defor 'dades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applica o. O systems porque são executa-

dos estes apparelhos e fund é bem conhecido dos ex_no¡

medicos Portugue'eã e_de uitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxi a confiança.

E como não ha de ser assim, pois e se a digna classe medica,

portugueza viu pela primeira vez bricados em Portugal, app“-

r'elhos e fandas com perfeição, e tislazendo aos que soB'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o un amente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o r o orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhor entos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'un) aturado estudo, e segun as necessidades que se tem apra.

sentado. N'este ponto nada tenho que r eiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos fac tativos e os meus numerosissi-

mos freguech para que não confundem meu estabelecimento com outros de

       

  

'A' NTÍT '.4 'P x_ .~ --. v w v _,_i i _é _1 ._ agualgenero que ha na mesma rua. e cu s proprietario:: foram meus oñiciaes.

E“ I É, , ; à.“ ç l “É. *Ef "e 3, A7 tomo Teixeira da Motta.
:i 4 , . _ j.. ' _13. :' :E ,á é ,1 'x ' t 5 .t 2:_ "d __________._..,_A..~.__..«--__~.--_ .-.....u...-._._,..__ . _

_
Ren dio soberano para a cura rapida de

3¡ ::t-F .- . p ~ rapto a.“ . .aIOi mar CUM. a calda bordaleza _ a ções do peito,catarrhos, males da gar..

'l 'l '7' " ”1" *9' " - ' m-e *7'83“* emmcm_ com"“ Os ataques do ganta, bronc/zite-s, resfriamento, de/ittxo,'heumatismo, dôres, etc.; 20 annos de

l: ; i 1 1 ..o Violentos que sejam, tornando inutil o emprego do en- major successo ,atestam a emenda ,rege excellente derivativo, recommenda_

folheto conteudo indicações praticas indispensaveis para este tratamen-

to absolutamente echaz e estampas demonstrativos, o qual se offerece -

gratis a quem o pedir

SULFATO DE COBRE

DE PUREZA GARANTIDA 'v

PULVERIZADORES

Dos melhores auctores de 83000, 955000 e 10300) réis.

Pedidos á Companhia Portugueza Hygiene; Fabrica a vapor Cam-

l

Deposito em todas as pharmacia _Em Pariz, rua de Seine, 31

 

do pelos primeiros medicos de Paris. í

 

  
O 0.'40 lr Funil: k 311m /

M “ELISA 6 ' z“.

. um producto :n11 r

necroml qu: cbm: r l

“ dllha de pule nas uru- '/,ã ~

r um Indlutnsl Potro-”â

gun s Univ-ru! e: [gb l

 

_ nesta pre-Juno se se \'tadt

_ cm haRt-.s dr 7_ r '-. «É

\ l-Irc. tendo em relevo l

<ê\n3l':l

. of» num a use

\$\.\, \ cartel: tem ¡dentis-

   

   

   

  

 

  

 

  

 

  

  

      
  

   

  

   

po Pequeno, 17, _escriptorio Rocio. 59;1.'. g _g _' "39 Tum/sê.?Fl

ULGAS ' : a @wie

PÓS DE KEATING E w « mais.“ s. -
; tauapelme' 'MIC-$- l j órkuamçmda '

POS DE KEATING ARATAS ;1 ;A ¡ll237;:.::r.:.:§;
1 ;j um m: um _

POS DE KEATlNG AÇAS E* ,sââtêmilãz W_ USO Dm ¡amm sr.: í
a JSCAS ::marra-cof AP e: ;Ano .,r

r curvado“: o da n- ' ' › :mit :hum-.xo ¡

1*. RMIGAS t. :matt-::acxêgâp /aggsararz '
_' . . _ _ l í mlm n yrlm enem-p¡ \ U tmn¡ g

BSOLUTAMEN_ fE tnoí'emzvos para_ os mumaes domep'cos. são infal- ' “ÊÊ'ÍÃÊZWMWJOÊ . (à #um '4d

liveis na destruição de paramos e insectos nas suaslitferentes pha e .a , r , '” '            

    
ses. Em resultado da grande venda que teem estes liós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda elque são inef-

ñcazes. Exija 0 publico que-_Tas latas tenham a assignatuq do inventor

Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia l venda só por

grosso, rua das Fanguez'ros, 114, 1.° andar-Lisboa; venda lb¡- grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principales harfnacias e

drogarias do reino. l

É.

à.. nat-Mel?, lu. l.'

la Pai-h - 72. seu¡ Buuuzl, G

. , r . _ ._ V» V v K .r_v, . :-vv, 7:;

»n

  

PROPRIETA u assroussan

Pós deKeatíng. l MANUEL Flllliltl D'ALMEIDA IMA

Pós de Keating'. * T. h- - _ . .
, I¡ . « _ ypogmp ta Answeme Larg da Vera-Cruz.-Séde da admin¡ t

Pos de eaung. \l Rua. da Vera-Cruz. Aveiro,
E ração
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esforços quasi desesperados dos ofíc es que se mau-_ adm-ante stautes dias atravessando as ruas, que logo
tiveram firmes.

principia m a tapetar-se de fino gason, apenas se via

algum m ro bichano que, seus donos haviam aban-

donado á furias dos invasores. Muitas pessoas procu-

mmm a lo nos lognres visinhos, outra, a maior

parte, re giaram-se na Costa de S. Jacintho e diffe-

rentes i as que ha na ria, ficando não poucas nos

propriosarcos em que haviam abandonado a cidade.

C o disse já, o regimento de milícias de Avei-

ro tazia arte da divisão do commaudo do coronel

Trant, : a campanha de 1810 entrou pela primeira

vez em f: no dia 21 de setembro em que este ot'n'cial

atacou i olumna do general Montbrnn, no «'\minho

de Ade 'omil para Bans. A victoria aqui, i4; 145:.

se para .- tropas francezas de que resultou 'l' 2 : v; ' ;

poder . empo embaraçar-lhes a passagem et ' c .

como l havia sido ordenado por Wellington . *' . .tz

desastr se desforron brilhantemente 'l'rant 'p ant." a

lhe se mente a rectaguarda quando retirou-.ru e_

ansa e dias depois assenhoreando-se de Crimbz' ,,

que el - valorosamente defenderam. A

ste ultimo feito d'armas verificou-se

nhã d de outubro, sendo o regimento de ihc'n¡

de A ro o que immediatamente se seguia ,m da

Coim e que era quem formava a magnum. -t.

lnmn de infanteria. Estes dois regimentos de

cias t Ijunctamente com os de Oliveira d'Az --

Portlaia e Penafiel, e »um esquadrão de cava

eram z forças que 'l'rant cemmandava.

'oi u esta pequena divisão quesc deve a toma-

da d oíuibra, facto que o orgão oñicial de

leão, _a Maniteur, noticia assim;

as milícias N80 fm”“ muito important-e! é verdade.as
consequencias d'este revez, ' ' aram

a occupar a Guarda, mas ainda assim facto da de-

baudsda das milícias foi fortemente est matisado por

Bereeford na sua Ordem do dia de 7 d naio de 1812.

Depois de narrar minuciosamente as d crentes peri-

pecías do ataque e mostrar que se as ti as se tives-

sem conservado em ordem o inimigo nã teria podido

avançar, diz:

"
a 9 m :
5
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:O regimento de milícias do Port ;é a causa

primaria d'este acontecimento vergonha ,e o pri-

meiro que, durante estes tres annos, tem avido nas

armas portuguezas. Ordena s. esa', que es regimen-

to deponha as suas bandeiras na camara L Porto-

s. ex." roga aos ofiiciaes da mesma camara queiram

encarregar-se d'ellas-onde ficarão, até qua o regi-

mento pela sua conducta, na presença do imigo,

lave a mancha, que sobre elle cahiu nas alt ras da

Guarda, ou pela sua regularidade, disciplina e zelo

mostre o seu arrependimento, e resolução d fazer

desapparecer, como corpo portuguez, a im

com que fica..

t1 nv“

tem privado
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«O regimento de milicias' de Aveiro e dewOli-

veira d'Azemeis perderam as suas bandeiras, e não as

formarão a ter emquanto não as ganharem, pelo mes-

no modo, que fica designado a respeito do regimento

de milícias do Porto, e o regimento de milícias qe Pe.
Nam.

›
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